
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIli

ri
REPUBLICA FEDERAL

e

ORDEM E PROGRESSO

ATINO XXXII-5.0 DA ReePtIBLICIA. et 228	 A.P1TAL trIenieRAL SEGUNDA-FEIRA 2 t De AGOSTO DENSOS-N.__.	 .

n reviAAltilio DE ESTADO

Min"setOrlo dn, Justiça e Neseeelion
Interioroo

Denote, ta aa doi:dee%

Expediente do dia 18 de agosto de 1893

Transmittiram-se:
Ao Supremo Tribunal Militar, afim de se-

rem julgados em stip, dor e ultima instancia,
os sirocessos instaurados contra os soldados da
brigada pendor desta capital, Manoel Ignacio
Gomes e Manoel Ignacio da Silva.

Ao pretor da l a pretende, piou os fins indi-
cados no art. 80 do regulamento que baixou
com o decreto n. 9386 de 7 do março de 1888,
o termo de obito do marinheiro Manoel An-
tonio Moitinlio, fallecido a bordo do paquete
Rio de Janeiro, fundeado nopoeto de S. Fean-
cisco, estado de Santa Catharina.

—Peta. Directoria Geral:
Communicon-eo ao Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues que nesta data foi autorisada a pu-
blicação na Imprensa Nacional da resposta,
que o mesmo Dr. apresentou ao parecer tia
commisseão encarregada de rever o pro,ecto
de codigo civil p ir elle re i i-tido, dovendo eme
lhe entregues ..).0) exemploree daqueito ;sobp-
ondo.

—Transini t ti et. tn-se:
Ao generol eommandanto superioe da

guarda nacional desta capital, para, Infirmar,
o requerimento um que o capitão do II beta-
'hão de infantaria, transferido para o ser-
viço da reserva, Herculano Gonçalves Fortes,
pede dispensa do lapso de tempo decorrido
para averbar a sua patente.

Ao coronel commantlante do corpo de Com -
beiras desta capital, que, segundo communi-
°não do governador do Amazonas, a praça
do referido corpo José Luiz de Souza Mourão,
que se achava em commiaeão naquelle estado,
teve, a seu pedido, ordem para recolher a
esta capital.

Ao secretario tios negoeios da justiça do es-
tado de S. Paulo, conforme solicitou em offi-
cio de 14 dó corrente, os documentos com
que o cidadão Francisco Antunes Volte se habi-
litou ao officio de escrivão de orphd.os de
S. Carlos do Pinhal, no mesmo estado.

Dia 19
Autorisou-se ao coronel commendante su-

perior de brigade policial desta capital a
mandar dar baixa do serviço ao 20 sargento
da mesma brigada, Menoel Oitavia.no Alvaitee,
visto ter sido submetido a inepecção do
saude e julgado ineapoz do corviço eas.
armas.

—Recommendou-se ao director geral da
sistencia.Moeico Leg. de A/ ;emulai que pi o-
velencle afim do eer adiaitte'o no Iros:reio
Nacional. de accorao com o art. 3e en regu-
lamento n. 896 de 29 do junho do anuo pas-
sado, a praça do corpo de bombeiroe desta ca-
pital, Lucia Cardoso, que se acha soffreneo
de alienação mental.—Deu-so conhecimento
ao coronel commandante do corpo do bom-
beiros.

—Pele Directoria Geral:
Remetteu-se ao chefe de policia desta ca-

pital, para leitor:nave:Ópio do oficio em que
o commandante da brigada policial pede a
remoção d.) archivo da extincta guarda ur-

atm .

Requerimentos despachados

Dia 18 da agosto de 1893

Segundo tenente Carlos Bello de Andrade.
—A prorogago pedida não aproveitaria ao
requerente.

Capitão Alfredo Joe:eis .Eleone de Almeida.—
Só mediante dispensa do lapso de tempo de-
corrido pede ser feita a apostilla que miner.

Directoria de Interior
•

Por portaria de 19 do corrente, foram
concedidos a Totila Fredorico Unzer, ama-
nuense da Secretaria de Estado da Justiça
o Negados Interiores, tres meses de licença,
cone o ordenado, para tratar da sande.

--

Expediente de dia 19 de agosto de 1893

Amigou-se o recebimento dos officlos:

De 25 de julho ultimo, com o qual o mi-
nistro brazileiro em Bruxella,s transmitte um
retalho da laddeendence Belge, contendo Uni
artigo sobre a febre amoveria no Brasil;

Da: mann dato., do ministro em Londres,
ealetioittindo retalho sle jornaes contendo
artigos a nela: ito do igual assu:npto e sobre CO
cholera ;

D3 26 do dito mez, 
i 

'no qual o cengul do
Brasil em Gibraltar presta nformindies.quanto
ás ria( didas adoptadas pela junte de* saúde
daquella praça afim de inipe.Sie a invadoe s do
cholerá;

De 7 do comute moa, com que o ministro
do Broz:i cio Num . v.: Aires envia retalhos do
Boletin Oficial, contendo o regulamento gani..
tarjo marithno de iteetildica Argentina ;

De 14 do crronte mm, com o qual o mi-
nistro das relações exteriores resnette
retalho do jornal ,ffl Argentino, de Buenos
Aires, contendo um artigo relativo ás futuras
relaçeÕes Imitarias com o Brasil, visto ter
cessado em seus offeitos a coneenção cele-
brada com aquella republica e a Oriental do
Uruguay.—Remetteram-se os °Meios e lin-
pressoe ao inspector geral desnude doe portos.

De 15 do corrente, no qied o Dr. José Tho-
maz da Porciuncula comniunica ter reassu-
mido, Raquella data, o exercido do cargo de
presideete do estado do Rio de J3neiro.

—Remettorara-se ao secretario dos negoelos
do interior do estado dó S. Paulo, na ferina
da requisição constante do officio de 9 do cor-
rente mez, 250 tituloe de eleitores. •

—Declarou-se :
Ao inspector geral de sande dos portos, mi

referencia aos °diletos de 10 tio maio e 20 de
julho ultimo, que o pagamento da despena
com os alugueis do pratio onde funcciona a
Inspectoria de Sande do Porto do estado do
Maranhão, não pede por einquanto ser effe-
ctuado por falta de credito na verba respe-
ctiva, o que se realisare opportnnamente.

Ao director da Directoria Saltaria da Ca.
pitai Federal, em referencio ao officio n. 265
de 12 deste mez, que este ministerio autorisa
03 concertos de que carece a lancha 17)ituruna
ao serviço do hospital de Santa Barbara,
vendo a Me:3111i1 directoria remetter opportu-
naneente á Secretaria de Estado a conta da
respectiva desvia, aam de que se possa pra,
videnciar ¡Libre a respectiva itleinnisaefteU.

Directoria da Inetrucçlo

Ecp.ediente de dia ri de agosto de 1893

Declarou-se ao director do Inatituto letine
jamin Constant que, attendendo ao que
requereu o eseripturario-archivista desse
instituto, Salvador Joequim Pires, devora ser
consideeadas justificadas as faltas que, por
doente, o mesmo funceionario deu em junho

conforme provou, e que nesta data
é oxpetlido aviso ao Minieterio da Fazenda
solicitando o pagamento do respectivo orde-
nado que deixou de receber em virtude da
circular n. 3 530, de 5 de novembro de 1891e
—Expediu-se aviso nessa sentido aoMinisterldp
da Fazenda.

Dia 18

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife o decreto de 17 do corrente,
que concedeu o accrescimo de 5 °/° de seu*
vencimentos ao lente de fruem do curso
annexo a essa faculdade bacharel João de
Oliveira.

Direct.)ric, Ci:;rU da CAttabliidado

.Expe,diente do. dia IA de agosto de 1893,
•
Solicitou-se do Nlinisterio da Fazenda a ex-

pedição de ordem:
Para que sejam pagas as contas:
Do 215$, de material fornecido, em julho ul-

timo por Arens Irmãos, para o serviço da il-
luminação da Bibliotheca Nacional ;

Dee740$, de generos fornecidos, durante o
mez deounho ultimo, por J. C. V. Mendes,
ao atinoxarifhdo do lazareto da -ilha Grande ;

De 3:635$, do aluguel das lanches a vapor
.IPrria Augusta e Maria do Cormo, empregadas
noeoreiço da; visita genitora internado porto
(lu:noto o mez passado ;

1:14 210$, da taxa de esgoto, relativa ao 10
semestre do corrente anno,de diversos predios
pertencentes O este ministerio ;

D3 4:375$, de concertos feitos. em julho ul-
timo, pela Companhia Nacional do Forjas e
Estaleiros, na. lancha a vapor Teixeira Bran-
da° ;

D3 782,, de objectos do expediente forneci-
dos e encadernações feitas por G. Leuzinger
& Filhos para a Bibliotheca Nacional, no tri-
ineetre de abril a junho ultimo s

Dá 107$600, de objectos fornecidos durante
o mez findo por G. Leozinger & Filhos, para,
o expediente do A.rchivo Publico Nacional.

Para eine seja paga a divida reconhecida
de exereiciog flndos,naimportanéla de 1:200$,
de que são credores Areixo Gary & Comp.

— R.emetteu-se ao mmui ministerio, para
os fins convenientes: cópia do decreto n. 1515
do 17 do corrente, pelo qual, em virtude do
autorisaeão concedida pelo de n. 160 de 14 do
mesmo mez, foram abertos os credites de
12:317$174 para pagamento de despezas feitas
por conta da verba—Soccorroe Publicos—do
exercido de 1891, e de 2:000$ para o dos ven-
cimentos a que leni direito, durante o exer-

, cicio de 1893. o continuo da secretaria da Ca-
: mera dos Deputados Luiz Ferroira do Barras.
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Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 14 de agosto de 1893

Expediente do Sr. director :
A' Delegacia do Thesouro Federal em Lon-

armar •
Communicou-se, para os fins convenientes,

que de conformidade com o que solicitou a
Directoria da Contabilidade da Secretaria da
Industrie., em officio n. 317 de 31 de julho
proximo findo, foi nomeado, por portaria de
11 do mesmo mez, o contra-almirante JON-
quim Antonio de Cordovil Maurity para ex-
ercer o cargo de presidente da commiasão
'brazileira da Exposição Universal Colum-
liana de Chicago, percebendo os vencimentos
que lhe competirem ;

Remetteu-se, conforme solicitou o Ministe-
rio das Relações Exteriores, em aviso n. 44
de 7 de abril, n. 137 e 26 de 6 e li de julho,
todos do corrente anno, cópia do decreto pelo
qual foi nomeado o bacharel José Maria da
Silva Paranhos, enviado extraordinario e
Ministro plenipotenaiario em missão especial
Dos Estados Unidos da America do Norte, com
o vencimento annual de 30:000$, ao cambio
de 27 dinheiros por l$000;

Recommendou-se que informe a esta di-
rectoria si dos vencimentos do fallecido con-
ferente aposentado da Alfandega do Rio de
Janeiro, Antonio Ignacio de Mesquita Neves,
como auxiliar de emigração na Europa, foi
descontada mensalmente a quota de annuida-
de a que estava obrigado, a partir de que
data e até quando, afim de se poder expedir o
titulo deelaratorio da pensão do montepio
ereado pelo decreto n. 942 A de 31 de outubro
de 1890, que compete á viuva daquelle func-
elonario, Maria Leopoldina de Mello Neves ;

Declarou-se terem sido concedidos os se-
guintes credites á mesma delegacia :

Por conta da verba— Credites especiaes—do
Mirdsterio do Fazenda e do actual orçamento o
de 22 500-0-0, afim de ser entregue
Igual importancia ao Banco Alliança do Porto,
para pagamento dos juros e amortistição refe-
rentes ao 1 0 semestre do corrente anno do
emprestimo contrahido pela Associação Com-
Inercial do Rio de Janeiro, conforme solicitou
a mesma associação em requerimento datado
de 2.6 de junho ultimo ;

De conformidade com o que solicitou o Mi-
Disterio da Marinha em avisos ns. 1651 e
1661 de 25 e 26 de julho proximo findo, por
conta da verba-Repartição da Carta Maritima
—do citado ministerio, e do actual orçamento,
o de £244-18-6,para pagamento dos sobre-
salentes encommendados na Europa, e o de
£23-15-2, afim de attender ao dos vidros
precisos para a lanterna do pharol do Arvo-
redo, os quaes foram encommendados ao al-
mirante graduado Joaquim Francisco de
Abreu;

De conformidade com o que solieitofi o Mia
Iiisterio da Industria em aviso n. 517 de 3 de
dezembro do anno passado e ns. 1293 e 1344
de 22 e 31 de julho ultimo, por conta da
verba—Exercidos findos—do actual orçamento
o de pesos fortes 808, para pagamento de
igual quantia ao vice-consul do Brazil em
Bremen, importancia a que tem direito pelo
visto de 3.232 listas de laminas embarcadas
para o Brazil, como immigrantes, no anno de
1891, e por conta da verba—Estrada de Ferro
Central do Brazil—daquelle ministerio e do
actual orçamento, o de £140-0-0, á dispo-
sição do confinissario de compras do dito mi-
nisterio na Europa, para ser applicado á
acquisição e remessa de 300 picadores de bilhe-
tes para a referida estrada, e o de £24-18--6,
para pagamento da conta, que se lhe remet-
teu, de serviços prestados áquella estrada de
de ferro em março do corrente anno, por
Mr. F. L. Crook, encarregado do assenta-
mento de apparelhos de sagnaes da fabrica
8axby & Forwer.

Dia P1
Expediente do Sr . director :
Transmittiram-se á Alfandega da cidade de

Corumbá os conhecimentos das remessas de
100:000$ em notas do 500 réis a 5$, que se
fizeram á mesma alfandega, por intermedio
do commandante do paquete Rio Grande. —
Deu-se conhschnento a delegacia fiscal no
estado de Matto Grosso.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 11 de agosto de 1893

Expediente do Sr. ministro :
Ao ministerio das Relações Exteriores

declarou-se que, em resposta ao aviso n. 266
de 21 de julho ultimo, que transmittiu por
cópia a nota em que a legação franceza apre-
senta á decisão do governo a reclamação do-
cumentada que lhe dirigiu o agenteg eral da
companhia lifessageries Maritimes contra
multas impostas pela Alfandega de Pernam-
buco aos vapores Congo e Ortegal—que o ob-
jecto da reclamação consta de diversas peti-
ções de recursos interpostos pela refrrida
companhia ou por seus representantes • na-
quelle estado, e que estão sujeitas á decisão
ern.conselho de fazenda, na fórma da legisla-
ção em vigor, decisão que terá logar quando
lhes couber a vez na ordem em que se
acham.—Remetteram-se Os documentos ori-
g•naes que acompanharam o citado avise.

— Ao 1° secretario da Camara dos Depu-
tados enviando, para ser submettida á consi-
deração do Congresso, a petição em que os
trabalhadores das capatazias e remadores do
escaler da Alfandega do Ceará, solicitam au-
gmento de vencimento.

— Ao presidente do estado do Rio de Ja-
neiro solicitaram-se providencias para que
seja fornecida a este ininisterio, com a passi-
vel brevidade, uma relação das eollectorias
desse estado, indispensavel para a boa ex-
ecução do accordo celebrado para a cobrança
das rendas da União pelos agentes estadmes.

— Ao director geral do Museo Nacional
communicotase que, tendo sido cedido ao
Ministerio da Justiça. e Negocios Interiores o
palacio da Quinta da Boa Vista, deve diri-
gir-se áquelle ministerio para que faça a este
a requisição do cornmodo a que se refere em
seu officio n. 103 de 19 de julho ultimo.

— Ao delegado do Thesouro emn S. Paulo
determinou•se que, não sendo necessaria ao
serviço do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas a chaeara Tieté,adquirida pelo
governo da União era 7 de nevembro de 1891,
depois de promulgada a Constituição da Re-
publica—venda em leilão esse proprio nacio-
nal, devendo servir de base a quantia de
40:000$, indicada por aquele ministerio em
aviso n. 71 de 29 de abril de corrente armo.

— Ao delegado fiscal do Thesouro em Minas
Gera,es declarou-se que foi approvada a no-
meação de Francisco Theodoro de Araujo para
fiscal da arrecadação do imposto de consumo
do fumo no rnunicipio de Juiz de Fóra, com
o vencimento de 150$ mensaes.

— Ao delegado fiscal do Thesouro em Matto
Grosso declarou-se que a approvação do seu
acto concedendo 30 dias de licença ao admi-
nistrador das capatazias de Corumbá, João
Agostinho Moreira Sena, depende da remessa
dos documentos que motivaram a mesma
licença, nos termos das disposições em vi-
gor.

— Ao inspector da Alfa,ndegade Porto Ale-
gre communicou-se, em resposta á consulta
feita em telegrainrna de 20 d e julho ultimo,
que, sendo expresso no art. 1 0 da lei n. 126A
de 21 de novembro de 1892 que o augmento
de 30 °/„ incide sobre os direitos da tarifa que
actualmente pagam as mercad erias que fica-
ram c;drigadas a essa sobretaxa—é intuitivo
que os addicionaes de 50 e 60 ri„ creados pela
lei n. 25 de 30 de dezembro de 1891 e man-
tidos por aquella, devem tamboril ser tirados
do referido augmento de 30 %;

— Recommendou-se ao mes no inseector a
observansá das circulares n. 8 de 27 de ja-
neiro, n. 16 de 20 de fevereiro, n. 30 de 21

de maio de 1890 e outras, além da portaria
ao delegado fiscal do Thesouro no Rio Grande,
de 16 de dezembro de 1891, relativamente aos
assumptos que podem ou devem ser tratados
por tele.gratoma.

— Ao inspector da Altandega da cidade do
Rio Grande declarou-se que o papel, cuja
amostra acompanhou o officio n. 145 de 22
de maio ultimo, deve ser classificado como—
tinto ou colorido para encadernação e outros
USOS.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 16 de agosto de 1893

A' Contadoria, recommendando que provi-
dencie para que sejam, com urgencia, liqui-
dadas as contas dos commissarios de 3 , classe
Antonio Capistrano de Moura, de 4" classe
Carlos Eugenio Ferreira e de 51 classe Alberto
Greenhalgh Barreto, anteriores á gerencia
que teem a seu cargo, dando conhecimento do
resultado á Secretaria de Estado.

— Ao arsenal da capital, remettendo a cir-
cular da commissão executiva da Exposição
Universal de Antuerpia a realisar-se no anno
proxiino futuro atina de que, tomando por
base a classificação da dita circular, informe
sobre o que a tal respeito possa interessar ao
Ministerio da Marinha, conforme solicita o da
Fazenda em aviso n. 30 de 7 de julho ultimo.
—Communicoa-se ao Ministerio da Fazenda.

— Ao Arsenal do Ladario, estado de Matto
Grosso, declarando que foram expedidas as
necessaria.s providencias para a orzanisação
do prot.esso de exercidos findos para paga-
mento pela Altandega. de Corumbá ea quantia
de 216$602 á viuva do mestre da oficina de
machinas do mesmo arsenal José Feliciano da
Rocha.

— Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco de Abreu, declarando que para o em-
bolo ao engenheiro naval de 3' classe capitão
tenente Soveriano Antonio de Castilho, como
requereu, de vencimentos a que tem direito
desde outubro do anuo passa!o foram dadas
as necessarias providencias quanto a parte
referente ao exercicio vigente, e quanto a re-
lativa ao exercido passado de 1892 deperde o
pagamento de processo de exercicios findos
para o qui deve aquelle oficial apresentar o
respectivo requerimento.

— Ao Ministerio da Fazenda, reiterando as
providencias solicitadas por avisos de 12 de
dezembro do anno proximo passado, e 13 de
fevereiro do corrente, para o pagamento das
contas devidas a Joaquim Marcellino da Silva
estabelecido no estado de S. Paulo.—Commu-
nicau-se á capitania do .porto do estado de
S. Paulo.

— Ao consul geral do Brun em Monte-
vidéo, recommendando que providencie no
smtido de verificar-se o destine que tiveram
as 48 molas para as metralhadoras da canho-
neira, Vital de Negreiros, enviadas pelo arse-
nal de marinha desta capital com destino á
flotilha do Alto Uruguay, visto que o mesmo
consul oficiou ao referido arsenal communi-
cando o não recebimento do cunhete contendo
as alludidas molas.—Communicou-se ao arse-
nal da capital.

Ministerio dos Negocios da Marinha-2n see-
ção—N. 1.362—Rio de Janeiro, 16 de agosto
de 1893.

Sendo procedentes as ponderações que fa-
zeis em officio n. 687 de 8 do corrente, relati-
vamente á exigericia do art. 11 do regula-
mento annexo ao decreto n. 921 de 24 de ou-
tubro de 1890 p.tra admissão no corpo de
officiaes marinheiros, dos candidatos residen-
tes nos diferentes catados, autoriso-vos a de-
legar nos inspectores dos arsenaes a attri-
buieão de comporem a commissão examina-
dora das provas de habilitação de que trata o
art. 9° tlaquelle regulamento, com o patrão-

e o mestre das oficinas de apparelho e
de velas, como arguentes, servindo um em-
pregado dos ditos arsenaes como secretario.

Sande e fraternidade.—F. Chae.,.— Ao Sr.
chefe do Estado-Maior General da Armada.
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•'-Ao ministro de Estado da Industrias ana-

fo e Obras Publicas, transmittindo a corda
do officio de 27 do moa proximo passado do
director da praticagem das barras do Recife,
figativd 4os ideuvenientes que teem trazido
ao canal da entrada dos sialcouraddsta inter-
nos claque.% porto a conservação da ponte de
madeira existente em frente ao porto do Picão
êtelgatido que se reiterem as ordens exPedidas
élii 7 de marco prolini6 paliado; no sentido
de proceder-se ao serviço de dragagedi dd di-
tado porto.

-Ao ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores solicitando de novo expedição

ordens para que sejam dispensados do ser-
f•lOo da arda nacional alguns operarias do
Arsenal Capital Federal, que se acham dis-
tados no ll• batalhão, o que é prejudicial aos
trabalhos que pesam sobre &guano estabele-
cimento.

—Ao contador da marinha, mandando ab-
onar aos operarios da cecina de caldeireiros
designados para Irem ao estado de Santa Ca-
Caiada realisar os concertos do rebocador
Lamba, 88 raspédtiVad quantias, a que ideia"direito, de acoordo com o art. 327 do regUla-
mento annexo ao decreto Il. 745, de 12 de se-
tembro de 1890.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da Ca-Nititaiel Federal, commulicando as providencias
pra que os operarlos que seguem para

o estada de Santa Catharina, recebam a ajuda
de custo que lhes compete, e tambem que
tenham passagens para multe estado Ao
gerente do Lloyd Brazileiro, requisitandoWu, panacas de 31 classe para os supracita-
dos operartos que seguem no dia 20 do cor-
rente para Santa Catbarinta

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando :

A respeito do mappa das diversas Obras
em andamento, remettido pela Directoria
de Obra Hydraulicas desse arsenal, que
deve preterir a todas outras obras a re-
construção do antigo deposito de carretame
para servir ao de utenailios de guerra na
Armação;

Declarando que deve providenciar, 'para
que seja remettida á capitania do porto de
Santa Cahari m a lancha a vapor que lhe per-
tence, e ~bem sobre acquisição de outra,
necessaria ao serviço da capitania do porto
do Paraná. —Communicou-se a esta ultima
capitania a autorisação dada sobre a anuis'.
ção de uma lancha para seu serviço ;

Autorizando-o a pravidenciar para que se-
jam feitas pela industria particular as obras
do cruzador Orion.—Communicon-se ao Quar-tel General.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
CapitanFederal autorisando-o a remetter á
commissão technica militar consultiva a
metralhadora inventada pelo contra-mestre
José de Souza Carneiro, desse arsenal.

—Ao User :ctor do Arsenal de Marinha da
Bahia declarando que, de accordo com o pa-
recer n. 6737 do Conselho Naval, manda eli-
minar do ¡tonto diversos operarios desse arse-
nal, de aecordo com o disposta no decreto n.
127 de 29 de novembro de 1892; sob as con-
dições que a cada um delias compete, em
razão ?os seus respectivos serviços.— Com-
municoa-se ao Inspector da Alfandega do os-
tado da Bahia.

—Ao capitão do porto do estado do Rio
Grande do Sul, declarando que nesta data é
exonerado do logar de secretario dessa capi-
tania o 2. tenente reformado Francisco de
Lima Franco e nomeado para substituil-o no
mesmo cargo José de Lima Frazão.—COmmu-
nicou-se ao inspector da Alfandega do Rio
Grande do Sul.

Ao mesmo, declarando que, nesta data,
concedeu-se a Leopoldino Gomes Corria a ex-
oneração que pediu do togar de amanuense da
delegacia da capitania do porto do Rio Gran-
de do Sul, em Pelotas, e nomeou-se para exer-
cer o mesmo cargo Antonio Vieira da Silva e
Cunha.— Communicon-se á Alfandega do Rio
Grande do Sul,

.asA0 eantra-almirante graduado e refor-
maio Jerodynao Pereira de Lima Campos
mandando entregar a esta secretaria de Es-
tado o trabalho de que foi incumbido por
aviso de 6 de abril de 1892, sobre a organiza

-ção de um projecto de Codigo idaritimo Mer-
cante Internacional.

Ministerio da Industria, Via", si
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente do dia 14 de agosto de 1893

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se
avisos solicitando os seguintes pagamen-
tos:

De 71500$ a D. Maria de Jesus Pavão do
aluguel do predio em que funceiona a lupe-
°torta Geral das Terras e Colonização durante
o anuo de 1892 e primeiro semestre do cor-
rente anno á razão de 5 :oucr$ annuaes ;

Da £ 1350.0=0 a Norton, Megaw & Comp.,
do material fornecido á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil ; 	 •

De 55:614732 . á Companhia Mogyana de
Estradas le Ferro e Navegação, de juros ga-
rantidos sobre o capital, moeda papel de
1.853:614732 empregado no trecho do Ri-
beirão Preto a Jaguara e ramal de Caldas,
relativo ao segundo semestre de 1892;

De 6030241 de indemnisação ao engenheiro
Alfredo Dias, inspector do 4° districto de portos
maritimos, de despezas que realisou com o
Serviço do porto de Angra dos Reis 'durante
os meses de maaço, abril e junho, do corrente
a.nno

De 56:468020 á Companhia Mogya.na de
Estradas de Ferro e Navegação, proveniente
de juros de 6 °/. relativos ao primeiro semes-
tre do corrente anno sobre o capital de
1.882:284$087 empregado na liaha de Ja-
guar& a Uberaba ;

De 55:6154732 á mesma companhia de pa-
gamento de juro de 61. relativo ao primeiro
semestre de 1893 sobre o capital empregado
na linha do Ribeirão Prato a Jaguar& e Ra-
mal de Caldas ;

De 4354650 de fornecimentos feitos em ju-
nho e julho ultimos á inspectoria do clis-
tricto de portos maritimos, e de 26040 de
indemnisaçao ao porteiro da referida limpe-
ctoria Henrique de Oliveira Lemos de despesas
miud.a.s realizadas naquelles meus.

— Ao mesmo ministerio solicitou-se :
• A expedi(*) das necessarlas ordens afim de
que na Delegacia do Thes Juro em Londres
saia posto o credito de £ 14-511 que ao cam-
bio de 12 1/8 d. corresponde a 287:228041 de
juros garantidos sobre o capital de 4.300:000$
em ouro ou £ 483.700-0-0 para occorrer o pa-
gamento á Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação de juros garantidos
pela construcção do trecho Ribeirão Preto a
Aguara e ramal de Caldas.

As nausearias providencias afim de habili-
tar e autorisar a Alfandega do estado de Per-
nambuco com o credito preciso, para solver a
divida da União para com Banto Machado &
Comp., da quantia de 17:480$. por forneci-
mento de carvão Cardiff, em outubro de 1892,
para consumo da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco.

.n n•••••

Directoria Geral da Ialustria

Expediente de 19 de agosto de 1893

Communicou-se ao presidente dos comicios
agricolas do District° Federal, em resposta ao
sou oficio miare& de auxilios á pequena la-
voura, que, nas proposta de orçamento para
03 ultimos exereims, mencionou-se a verba
necessaria a tal fim, a qual não fol,entretanto,
votada pelo Congresso Nacional.

—Deu-se conhecimento aos agentes:
Do London and Erasilian Bank em Per-

nambuco, de ter sido recebida a cópia authen-
tias do balanço das suas operações Mis ao fim
do mez de julho proximo passado ;

Da Companhia de Seguros Garantia, do
Porto, no Pará, de ter sido recebido o balan-
cete das operações effeetuadas de janeiro a
junho unimos.

Dia 10

Ao governador do estado do Espirito Santo,
com relação a um requerimento da Companhia
Industrial Nacional, pediram-se inthrmaçoed
sobre os motivos que teem intluido para a de-
mora na expedição da guia para recolhimento
do produto da venda das terras devolutas,
medidas pela referida companhia.

Ao consul do Brasil em Montreal, com re-
lação ao seu officio sobre immigrantes cana-
denses, declarou-se ter sido autorisada a
Inspectoria Geral das Terras e Colonisa.ção a
fornecer-lhe todos os dados que possue e os
que puder obter das nossas demais estações
publicas, a respeito dás , referidos iffura-
granteS.

Ao inspector geral das terras e coloni-
sação communicowse :

Ter sido fixado em 60 diais o prazo para a
Companhia Nucleos Agric.olas Industrias.% m-
anear o deposito a que é obrigada para des-
pem de fiscalisaçao dos seus contractos para.
fundação de nucleos no estado de S. Paulo.
--Communiução igual fez-se ao presidente do.
estado de S. Paulo,

Terem sido remettidos. para expedição
de titulas, ao governador do catado da
Bahia os documentos, plantas e cadernetas,
de camp \relativas Iam :dição de um territario
de 30.000 hectares de terras devolutas, effe-
atuada pela Companhia Norte Mineira na
valle do rio Jequetinhonha ;

Bem assim ter-se provieenciado no sentido
de ser effectivado o pagamento de 40:733029
a J. J. Vieira, de obras executadas durante
os meses de abril a junho lindas, no. hospc-
daria de Pinheiros.

Directoria Gral Cag Obras PaWit2.9

Expediente de 10 de agosto de 1893

Ao inspector do 20 districto dos portas ma-
riamos

Para que, á medida que forem va-
gando os logares do quadro do pessoal da
mesma inspectoria, vá sendo elas restringido
até o limite indicado no regulamento de 29 de
novembro de 1890, cujos diversos serviços
por estes serão regidos. cessando assim o esta-
do provisorio permittido pelo art. 42:

Para que a nomeação do respectivo pes-
soai continue a ser feita de conformidade
com o regulamento vigente, cujos serviços
por elle deverão ser regidos, como nesta data
se declara.

Conunisefto exploradora do
planalto central do Ornzil

• (Contiauad. d n, 121)

CLIMATOLOGIA.

NO3 capitulas antecedentes estilo expostos,
embora mui miumidamente, as pinai paca ele-
mentos, cujo exame comparativo basta para
tornar conhecido o clima de uma parte do
District° Federal, cuja generaWação podo ca-
ber tambem a toda a área e quiçá á maior
extensão ainda, uma vez que muito além ;!os
limites do districto se encontram, crn todos
os lados, as Ille311133 “ttributos

Procurai particularisar eAta r,::ettlia, por-
que o clima local é o ttni , o, cujo estudo
pratico &Tareco, na actualidade
um Interesse real, pois gto da rettni:to das
diversas indueneia.4 loca .s

e
 como sejam a

altitude, a configuração do stSlo, a vago- •
etc., com a ac.ão de alguns mete •
fera com segurança o carpe'
dada.
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Esta exposição é a que a hygiene dave con-
siderar em prima: a; Jog Lr, parqua ella dá os
mais praticas resultados (Joussia).

E' accalio ela liinar.lngh, tine a zona
climas de alta: temperaturas nada mais re-
presenta do que unia serie de clanas parciaes,
dillasaindo entre si por caracteres bem dei-
CIV. s Duteouleau).

Foi valsando como este grande manco. sem
duvida, que J. Roshard deu a seguinte (Mi-
na:ao da clima: a A reunião das supera ...les do
globo que representam as meima 3 condições
physi a a que reagem do mesmo mudo sobre
a saude de $ ius habitantes.»

Toda a superacie didIstricto, perta, poran
faiai da (autuai: dos climas tomado; ou hy par-
a/amasie:as, sagundo a &nona:laça° de Fona
minavas, achasse entre a linha isothermica

25 e a de +15, na zona dos climas quentes
ou theriniacs, onde o sol, o soberbo dominador
dos tropieoa na conlariaa phease do Bufam.
excale a tolas ouro; esaentes elimate-
ricos.

Colocado no centro do Braail, muito atras-
tido do equadar thermiao, que pasen, alem
das costas septentriotnes da Amarias do Sul,
nas Antilhas, fszendo parta 10a:rant° dai
grandes plainos que partiaipain 4 10 fresco e do
agradavel das calejas de inantanbas in'er'o-
ree do contiente (Ilumboldt) e bem expaita á
aceita dos differenses elameatos ~asas-dag:-
cos, o Distrieto Federal samba ase:Amimai o
beneficio do nue:amena) :dar, Ora In: par-
tes superiores, ora imas inferiores dos a:riden-
tes do sato, :,em o dammas de axe sssivo adir,
devido já á sua :Itatiaia mana a's ao mato
de relva que (taranta grande parto do anno
farta a tarai á acatai direta do 3 raios ralara
ticos do sol, seal amimarar o: capões das ca-
beceira.% 03 carrascaw, as mattas e os bary-
Usam.

E' crença corrente o infelizmente parti•
limada até por bonen: do alia marecimanta
asientifieo, que o interi w do Balza é intata-
ravel par ORAM t do seu caiar abateadar, che-
gando mesmo Lo Roy de Ma caititu : 1. e Enaenia
Roebord a callacir o clima qudflO de Brazil
ao loala d da Arabia. da Teipan lana, nade

e da 8-1! do Marrass é: a-
lado da de paizas. cm s nlass annaerasuals
proveem 03 . encialmento as grandes dasert
de areia, sem cantar, em reina) a Marrocos,
a influencia thermoacnica, das ventas •1.‘>
Selara, que, n Sone. sal, situado ao sul de
Marrocos e nas mesmas candiaaa; tap sgra-
phicas, faz o thermametro subir em pancas
sninntoe de a- 20,0 a	 40,0 e mesma a

50,0, no dizer de Dutroulau ; nas mar-
gens domar Vermelho, Arabia, onde sa fazem
sentir os ventos des desertos arabes, A. Rache
viu o thermometro elevar-se criasi instanta-
neamente de 20",4 a -e- 40'.3; e na Trip ai-
lana, segubdo a citação de A. de Fontpertnie,
o algarismo.; das temperaturas mostram-se
muito elevados lambam.

Nesta parte do interior do Brada a diffo-
rança entro a menor minima e a maior ma-
alma observada, como já ficou dito, foi do
250, o que constitue um phanomeno ex-
cape:tonal, sendo que a média destas oscila-
çaes é dn 134,1.

Na Republica Argentina, cuja tepoerraphia-
se assemelha altgurna, cousa com a do dis-
tricto, com a vantagem ainda do valor uni-
fbarnisador de temperaturas da vasta exten
saa do Oceano Atiantie0 Meridional, e a cuja
latitude, mais ott menos, correi s:onde a alti-
tude do planalto central, a dillarença é de
3ai,5, entre--2s, O o 374,5, sendo a média
aaperior a Plal (P. N. Aratal

A altitude representa um papel impor-
tantissimo na modiacação dos climas tro-
picaes, tamperantlaahcs o calor. tanto qua
multai; regaões situadas debaixo do equador
ou deite muito proxims, teem as tempera-
turas dimena idas a tal ponto, que apresentam
In \ai te amainas ás dos pazes temperados da
Rue pa com) ie dá com a Araelia, o Cabo
da, Boa-Esperança o com as Indias Orien-
taes.

Procuam-se estabelecer uma lei malhe-
ma fica para a caiada, da tilermonietro e clic-
gou-se mesmo a adinitair que a cada ascenção

de 78 a a5 mearas correspondia, entre cartas
PA-ad i eis gessaapaie.a, uns gráo	 desa seis-
ineata	 leti-tale.

Trabn t julga inals consentanao dizer qua
mia:sara ugk dae asgate3 é Muli!leLda pala
clavas:Ia da terreno, tina a altitude ropre-
aaii aluis factor can ider svel ra differa 	 aneatiao
dos climas pareases, sem, comtudo, precisar
exasnamenta o seu vaiar, e resumo dizendo
que, a partir de 1.000 a 1.200 metros, o ela
ma aarna-se muito semelhante ao da Europa
Ceia sal.

E-ta opinia.s dc Trabut (t correaorada pala
facto dinanaição da t smperatura á Iludida
que .a) eleva s )bre o niv 1 do mar.

Para a diminuas].) de cada um grou (ti
segura ; banhara, é neceasaria a e l e-

vas:ao de leia naaros, na media.
Os i r tilava ;as; a'rei t Bacelam esta nvalia

referi :a aos:lapas. Europios; porém Guadier.
bisaando-se em quatro Irmos de observação,
era line a altura a que se deve clareair p ira
()ales o abaixamento de temperatura de um
gra) é de 186aa, t ermo nédio.

Pastintlo do gila fica. er anelado eapplieenda
Distrieto Federal as conclusões laisiala

vê-2a qua a Manda é cor usara /et can as (as.
raaiaas ietoadas antse 20' e 30', e a a:Impera-
tuas ina 1;a oscila, entra 18",0 e 2aao.

O e areia) dasto resumo do relatorio
não per; ida ias:afunde r esta intcress:u tte
tli3er 5 o, o qaa praeurarei lazer no prapeio
relatara).

A furtuula cliarstoice asa, das regiasee q ¡ len-
tas, e:infamai a exaraaão do notava' pro-
fessor da elaatpeitier, mas une-se no seaminte:
eles-Lazão considerarei de temperatura madia
mui ia varia:aias taaith nnericas e mensaes,
do ordina rio palra airadas, variações acra
dentaes considaravela em determinados me-
teoros e rediessao das estaaaes a (tua:'.

Cara reinara á naturezr do solo, o relatara)
do geologo da ~missão Or. Buena, apre-
sentara com toai a profi acataia o que l ia de
intaressanta para a aia nela em geral e ern

partia:lar pare os f i ns da commissão : e ban
assim, na que ci.n k: . ..V ir! a botanica, com O re-
1WOr i do :sia Eraasas tik .

A !evs afio /a : rft 1'14 ira, como Liou pro-
vado. não a/ asnea ta) alo grila que se pa .3z(
tome r ragião e ,t, :alsa as como região ale:Sita
e guie importa (tirar que c galo de hum d
ataio,plifrion attinge os mesmos alga-
risinca das reges baixas e humidas ou da
zona do li !tarai.

Para casa estado de humidade concorre,
em parte, a natureza do terreno que é quasi
todo canatitublo nor uma camada, de espes-
sura variavel, de grez argiloso, ou anseio-
ferruginoso, ora sobreposta, ora sotopossa a
camadas de caaialho de catartz,o rolado, e de
uni conglomerado timoratos° (canga), dando
idéa dO (pie immediatarrente abaixo destas
alluviões se acham, cu torizontal ou oali-
quamente, o schista micace a a argilla, stea-
cbisto, etc., como de facto se verifica em
muitos pontos. O solo assin composto, com a
orientação e as inclinaases apontadas, facilita,
singularmente a expedis:Ia das aguas sul per-
ficiaes o aprompta evaporaçio das infiltradas

Com o aagmento da tompratura no; naves
de verias, anilhem a capariaado de abeorrsao
do as paia, o vapor da agua augmenta, rasao
pela qmel 'tirante os in f ' 7. , 'S de maio a aguo
só raramente é que o céu iacesanta na voas,
ao pa *: O que can a a aproximação do ,,az de
setembro, e ;sobretudo da os tubro em diante.
vão aar a seceirio. mm traaé3 doe densos neaaei.
roa seceoe produzbles pela fumaça accumulada
dos incendias dos caniaos, equenos ciriais e
:tratos, até que o (au la:lesa:mato dos vento
de NW venha iniciar o pei iodo das chuvas,
que nasta parto do intorier do Brazil tem
particillaridades dignas de nota.

Com o acoasso da sol ao ainith, coincida a
vinda do cortejo da aaobadit de nuvens, ela-
vaçaão de temperatura, humidade, etc., que
o acompanha na sua marcha entre os troa i-
cos. damas variaaaes accideataes, que modi-
nasal ssa avela-amas o caracter do clima, do
uma época para ousia.

No tempo secco, a temperatura baixa mas
niS sta-&' quadri do arvalho Immediata-
menta a-ais o (acaso ; este orvalho muitaa
vezes é táo abundanto, que molha os telhado
das essas e mesmo chega a gottejar, o outras,
feliamsn l e rama, transforma-se em geada
baie ou monos intensa, duradoura e dam-
nosa.

Os ventos deste poriodo do anno são fracos,
sacolas e frios. e g l iasi sanara voem dos rumos
da E, SE e S, depois de terem, os dous pri-
meiros espaialmente, atravessado larga sua
perneie p lana de paia seeso, e terem trans-
posto as eadebIS de montanhas da Serra ca-
nastra, da Santa da Corda e suas modificaaies,
o da Serra Gera l , que para O norte se dirige
com diversos nomes.

No p: \rads) das chuvas . são estes ventos
sabat: u ides peli e ventos equatoriaes, quentes
e tumidas, de origem maritima e direcção
Na' atravé s das extensas planieles, quasi sem
aecidentes, regada:: por numerosos e cauda-
lams rio: co:n Atuantes de cursos varies
numero infinito, comprahendidos entre o
Amazonas, ao norte, e a Serra Geral, ao sul.

Mas, ata virtude da rotação da terra, os
referia-a vens chagam ás regiaes oentraee
do Nazi, pelo rumo de MV, acompanhando-se
não Nucas vezes. deaormen tas e borrascas.

Aesim aq anseias o eobreaarragados de vapor
de soa, os ventas se elevam na atmosphera,
o, pela taipas razao de chegarem a regiões al-
ta; com temia:taras inferiores ás suas e do 80
dilata-sem eia 'abatate do mais fraca pressão
da ar, a humidade sa condensa e formam-se
as niasens, ao mesmo tempo que grande pro-
;lacaio ti alaetricadade tem legar ; e e no
Ints. , t rdiartIpag s o trovões que estas nu-
'auto, atuai sempre, se aasfazem em diluvia-
rua	 oaMMUIIS no interior do
Israzil. de outubro a março.

Propos; t dm:alta mo estendi sobre a alta
titi la, tampes:: mou ra, humidade relativa, chuva
e Inalais, e tlex.ei em segundo plano a pressão
basoraatrica, qaa no caso vertente pouco ex-
primo em ase da altitude média da zoa°, os-
ttabals , tan sso do vapor, etc., que repre-
sentam. 11 el 3 titu ição dos climas, papel
menos impes :suta a despeito da opinião de
Berius a Treina, *caie acreditam que não é
taaa s tem saratura que devem recatar as
ae aas eac feiras pelo Rato das sencivels

CO CI:Oe e de fria, que experimenta o
cafe la hum- na, a, sim, eobse as OSCitlao:Ses
dos hydrovnesearos, especificadamente da Can-
sas do vesaSa da agua ou humidade absoluta,

*PATROLOGIA.

No quadra nasologlea da região explorado-
ra e semi arraiares, sobre um fundo quaei
igual constatado por um abaixamento ~l-
aiei do uivei da vala cerebral, se destacam
as enfermidades, que traduzem a disaanina-
ção uniforme do mal veneree,lessedo dos pri-
meiros povoadareS de Goyaz aos seus herdei-
ros, de mistura com os males provenientes do
iii gitimo cruzamento da sangue semitico
com o africano, para o Brazil transplantado
com todos os sous vicios e defeitos.

E' realmanSo contristadora a impressão
(ali sada pelo baixo coeficiente da mentali-
dade da grana; ;arte de. população goyama
e, I a e ssa csaulo se juntarem as desordens
organicas ou a incionaes de alguns dos prin-
&atei; mala: no bom dssempenho das amo.
aaas da, nula, sp remos levados a concluir que,
na. actualidado ao mimos, quasi ninguom
cogita em esaabelecer e manter as actividades
ta sag:sua:ma em relações harmonleas com o
meio em quo vive, o gae exprime •I condi:fia
'essencial da sada dos seres organaados s,bre
a. siuxerliele da. terra.

E. desde que sa com incessante esforço se
a `da °atar para a manutenção dessas relições
um accorda apeiam presario e pada dizer-se
WM0 instarei, o homain não se desenvolve
is veemente, na sua evolução perde boa
somma de força e energia da vida, e a que
testa á consumida em lucta aberta, ordina-
aiamente instrua; contra as molestais que
a accommettem a cada passo.



Saguuda,toira 21 MAM° O1aleIA I4 	 &gosto (189a) 3671
.1171.~011n811.

A leucorrhéa em grande parte é devida, á
má alimentação, á vida sedentaria de quasi
todas as mulheres, ss, segundo penso, ao uso
das aguas de brejo o corregos immundos para
banhos. -

As manifestações agudas das infecções sy-
philitica dos cinco doentes apontados na esta-
tistica, eram, em dous, exarcebações de mo-
'estia antiga, 6 em troe significavam recente
contaminação.

Assim tamboris os doentes, sob a rubrica
de lesão cardio-aortica, eram ambos syphi-
liticos ; e um, além disso, soffria de palu-
dismo ehronico de fôrma intermittente,
já quasi no declinio cachetieo. Apresen-
tava este doente unia endorcado arterite
proliferanto syphilitica tão avançada que o
sopro presystelico se ouvia a mais do 20 can-
tireetros da paaede anterior do thorax, seme-
lhando a um assobio, e impedia o doente de
conciliar o somno ; applicando-lhe o trata-
mento especifico, em poucos dias melhorou
sensivelmente.

Õ outro syphilitico tinha um vasto aneu-
risma da crossa da aorta, causando tão pro-
fundas perturbações na circulação e nutrição
do braço direito, qUe este já tinha tomado
proporções gigantescas em relação ao outro.

Uma das mais interessantes manifestações
da syphilis encontrei em um amaurotico, que
havia quatro annos tinha deante da vista
Uma nuvem branca que o im aedia de distin-
guir pessoas e cousas: o qual ficou relativa-
mente curado, dentro dos poucos dias em que
nos demorámos na Formosa.

A infecção palustre, que na opinião do todos
os modicos. é a nota caracteristica da patho-
logia intertropical, é excepcionalmente rara
na região destinada a receber a futura capi-
tal, e a que constitue a raridade excepcional
póde desapparecer em curto lapso de tempo,
dependendo apenas de insignificantes traba-
lhos de saneamento de alguns rios e desecca-
mento de alguns brejos.

Segundo informações de pessoas que mere-
cem fé, ha quarenta armas houve uma epi-
demia grave e mortifera de mala,ria, nas mar-
gens do rio Corumbá, após extra,ordinaria
enchente, epidemia que não passou para cima
do porto do Pechincha.

Os seis casos constantes da estatistiea são to-
dos exoticos,isto é,dous são doentes encontra-
dos na minha viagem de Caldas Novas de
Goyaz á cidade de Bomfim, troe são do Vão do
Paranan e 'o ultimo contrahiu a molestia
um pantanal do ribeirão Caeirú, com as nas-
centes na Serra do Mestre d'Armas, af-
fluente do rio Jardim que desemboca no rio
Preto, este vae ter no Paracatú e o Paraeatú
no S. Francisco.,

.Os doentes de bronchites, broncho-pneu-
monjas e pneumonias enfermaram por falta
de cuidado ou abusos de toda a sorte. Uma
mulher adoeceu gravemente de pneumonia,
comprehendendo a totalidade dos deus pulmões
por haver lavado a cabeça em uma bica de
agua corrente, ao meio-dia, tendo o corpo
banhado de copioso suor, em consequencia de
serviço que fazia perto do fogo.

Este resultado é tanto mais natural, quanto
tivemos na commissão um exemplo claro do
que vale o cuidado, visto que, a despeito da
muita bondade de um clima, os abusos to-
davia teem mais força para produzir o mal
do que o clima para o evitar.

Foi o caso desirm dos nossos mais distinctos
companheiros, que garrando ha longo tempo
do uma pharyngite granulo sas conseguiu
atravessar todas os mezes de frid o seeca o os
de calor e chuva sem o menor eneommodo ;
isto é mais unia prova de que os effeitos phy-
siologicos do clima de regiões como a explo-
rada, se junta o de grande força de resis-
tencla da maior parte das pessoas contra os
resfriamentos (Weber).

No numerei dos hystero-epilepticos está
comprehendidn um moço em que à molestia
já tinha alcançado adeantado periode em sua
eVolueão.

Um dos easos mais curiosos foi o da homa-
to-ehyluria do capitão V. que antigamente
teve febres intermittentes apanhadas no vão
do Paranan e soffre actualmente tombem de
uma bronehite chronica.
„ Tem tido melhoras duraveis sem comtudo
até agora obter cura permanente. Aceresce
que a molestia no tempo quente cede mais
facilmente á acção dos medicamentos o re-
crudesce no tempo fresco, o que está em des-
aceordo com a theoria, que admitte a acção
do calor solar dos tropicos dominando a etio-
logia da molestia, e presta, pois, apoio á time-
ria parasitaria de Bilharz e Wucherer.
• Papo—Não é muito raro o papo em Goyaz,

e as pessoas que o teem, salvo uma ou outra,
não ligam a menor importancia á doença.

Em certas regiões, com especialidade no
norte do estado, ha pontos em que o papo é
mais generalisado ; e, ao que nos foi referido,
já houve tempo em que era motivo de estra-
nheza para os moradores desses longinquos
loga,res o apparecimento de pessoas sem papo.

O papo, em geral indolente, é pediculado
ou não.	 4,

No primeiro caso, a extensão do pediculo
varia de alguns centimetros a alguns deci-
metros, e quasi sempre é fino ; no segundo, o
papo é adherente e sa apresenta com fórmas
e dimensões as mais variadas, seja elle uni-
loeulado ou multiloculado.

Algumas 'vezes, no periodo inicial, o papo
dóe a, ponto de ineommodar o paciente.

Dá em todas as idades e sexos, e do ordina-
rio não tem cura.

Vi. em Pyrenopolis, um homem que possuia
um incipiente doloroso. Acontecendo ir a
Goyaz, no fim de 20 dias notou que o papo
havia desapparecido completamente som dei-
xar o menor vestigio, para reapparecer com
a sua volta para aquella cidade.

A natureza do papo até hoje conserva-se
ignorada, mas acredito que não lhe é estra-
nha a influencia da agua, da alimentação e
das intemperies.

A tuberculose - é quasi desconhecida nos
sertões, e os deus doentes que encontrei na
Formosa, eram ambos de fóra. Urna moça
mineira que havia exercido o officio de ci-
garreira, e um moo vindo de S. Paulo, por
Araxá.

Ambos ficaram em via de alguma melhora.

EsTA.TISTICA PATIIoLoGICA.

Orgartiscida pelo Dr. Antonio Martins de
Azevedo Pinzentel

Dispepsia 	
Bouba 	
Neurasthenia 	
Dysmenorrhéa, 	
Bronchite 	 	 8
Syphilis  '	 5
Leueorréa 	 	 4
Paludismo 	 	 4
tlypohemia intertropical 	  ..	 4
Pneumonia.........	 3
Idiotismo 	 	 3
°nanismo 	 	 , 	 	 3
Estreitamento da urethra 	 	 2
Escorbuto 	 	 2
Chloro-anemia 	 s 	 ..	 5
Hemorrhoides 	 	 3
Nevralgia facial . 	 	 2
Hystero-epilepsia 	 .• •	 4
Senectude  _	 2
Disenteria o diarrhéa, 	 	 2
Gastrite ahronica 	 	 3
Alimentação insufficiente 	 	 2
Lesão cardio-aortica 	 	 2
Congestão retiniana 	 	 1
Metrorrhagia, 	 	 1
Keratite. interstical parenchyrnatosa...	 1
Mordedura de cobra 	 	 1
Conj unctivi te purulenta 	 	 1
Sclero:se antero lateral em placas 	 	 1
Prolapso de utero. 	 	 1
Deslocamento parcial da retina 	 .	 1
Hemato-chyluria 	 	 1
Amygdalite 	 	 1
Scrofulose 	 	 1
Verminose 	 	 I
Fortusculose 	 	 1

Na infanda, em-particular, é que avultam
os estragos desse estado de cousas, pois; não é
raro ver-se uma casa com um adulto ou, de
preferencia, uma criança priváda do uzo da
razão, ou nos limites dos dominios do; idio-
tismo ou da imbecilidade.

De alguma sorte corcorre para esse desca-
labro moral a decadencia do sentimento reli-
gioso em toda porção do estado por nós visi-
tada, além de que a educação ministrada é a
mais rudimentar, e ora muito pouco poderá
esclarecer o espirito daquele que a recebe.

Assim desarmada no vasto campo da lucta
pela vida, não podendo porfiar coar vantagem
contra os elementos aslversos o varios,a panes
da população a que me refiro, deprimida
barbem pelos desarranjos patl-ologicos, ma-
teriaes ou puramente funccionaes, oriundos
de determinadas molestias, muitas das quaes
facilmente evitaveis, succumbe ao peso do
fanatismo proprio dos sertões incultos, e no
meio moral assim affeetado, em flagrante
contraste com o meio atrnosplierico, vive
pouco cuidadosa de si, sob a influencia semi-
barbara das impressões sensoriaes unica-
mente.

E, pols,não admira que na estatistica que se
segue, oceupem os primeiros legares as mo-
lestias dependentes de alterações mais ou me-
nos profundas do systema nervoso, do ap-
parelho gastro-intestinal, dos orgãos genito-
urinarios, do sangue, etc.

Como se vê de 146 doentes, dos quase 81
!romena e 62 mulheres, sendo adultos 132 e
crianças 14, soffriam 18 ou 12 3 s/. de dys-
pepsia gastrica, ou gastro-intestinal com ou
sem dilatação do estomago ; 13 ou 8, 9 ses de
boubas seccas ou humidas, era diversos grãos
de gravidado; 11 ou 7, 5 °is de noura,sthenia
de fôrma cerebro-espinhal e gastro-intestinal;
8 ou 5, 4 0/. de bro rebites e bsonco-pneu-
monjas ; 7 ou 4, 7 0/0 de d ysmenorrhéaa 5'ou
3, 4 0/0 de manifestações agudas da intoxi-
cação syphilitica ; 4 ou 2, 7 °/„ de hystero-
epilepsia, sendo tres mulheres e um limara;
o mesmo numero de leueorrhéa e paludismo
chronico e hypoemits intertropical.

As diversas modalidades das perturbações
gastro-intestinaes i são devidas, póde asse-
verar-se, á má alimentação de todo sul
de Goyãz, já pela impropriedade de
guasi todas as substancias alimentares,
ja pelo systema incompleto da preparação
e superabundancia 'de certos condfireatos,
'verdadeiros caasticos do estomago e intesti-
nos; como tambem á ignorancia ou deleixo
na combinação dessas substancias no modo de
formar a massa alimentar em proporções
convenientes,

Apezar de ser a região abundantissima de
excellente agua potavel, era geral a do uso
commum é má, ou porque é colhida em lega-
res ruins, ou porque antes do chegar ao logar
do consumo tem atravessado chiqueiros de
porcos, curraes dê gado, etc, ou, amem, por-
que é tirada de uma pequena bacia cavada
DO chão, não obstante passar um corrego ou
um ribeirão distante algumas dezenas de me-
tros apenas.

A bouba, ainda infelizmente muito ganem-
usada, representa na geração actual o reflexo
immoral das depravações do pasma°, reflexo
que tende a extinguir-se com o advento da
ti vilisação e do progresso. Os onze doentes de
neurasthenia denotam o amalgama da doca-
dencia organica por má alimentação com
o abatimento da funcção nervosa cerebro-
espinhal.

A dysmenorrhéa, cujas fórmas predomi-
nantes foram a congestiva e nevralgica, ori-
ginou-se principalmente na falta de cuidado
neultima phase do puerperio, ou nas épocas
do fluxo aatamenial; e não foram outras as
razões pelas quaes pude encontrar esta do-
enças em uma menina de 14 annos. (1),
1.0.n

(1) Certamente não são estranhas á etio-
logia desta molestia o desregramento do
aistunses e a prostituição que se notam em
ç+OyitZ,
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Total da matança	
Abateram mais:

Lsliz Camuyrano 	
Custodio Barros da Silva 	
Peso total verificado 	

356 rezes

45 carneiros
28	 porcos

75.734 kiloa

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reseavatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

52.963.000
22.194.000
21.777.000
5.863.000

12.992.000

3.668.000
571.000

Mania 	
Ozena, 	
Amenorrhéa 	
Lymphatite suppurada 	
Amputação do segundo artelho direito 	
Ophtalmia blenorrhagiea	
Congestão cerebral 	
Polypo uterino 	
Phlebite traumatica 	
Congestão pulmonar 	
Psoriasis (lepra vulgar) 	
Hepatite traumatica 	
Retenção de placenta 	
Gonorrhéa 	
Tuberculose pulmonar 	
Harpia ulcerada 	
Facada 	
Tiro de garrucha 	
Molestias eirurgicas resultantes de mor-

dedura de carrapato. (Destruição do
Membro viril) 	

(Con-tinisa.)

1
1
1
1
1
1

1

1
1
2
2
1
1
1

1
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REDACÇAO
Sepulturas Chlnezas

Continuado do n. 227

A cerimonia estava prestes a, acabar : os
bonzos psalmodiavam suas ultimas orações,
e mais uma vez faziam-se ao esquife as gran-
des reverencias do ritual, os areados termi-
navam a tarefa de sleitar ás ultimas pás de
'terra. Os assistentes retiravam-se.

Seguiam caminho da cidade, cujas altas
portas encimadas por tectos encurvados divi-
savam-se ao longe, em penumbra amarei-
lenta : os carros cobertos de linho branco
desfilavam a trote largo, abalando com os so-
lavancos os parentes da defunta e as carpi-
deiras, cujos rostos haviam recuperado o ar
de impassibilidade habitual das mulheres chi-
nezas. Os demais membros da familia seguiam
a pé, em desordem, misturados aos sacerdo-
tes buddhistas, aos carregadorea, aos areados
que voltavam com os ouropeis funerarios.

Apressavam o passo, porquanto a noute
cabia e o frio tom ava-se penetrante : o sol,
com effeito de,sapparecera além da luz emba-
ciada que tingia o horizonte, deixando após
si um clarão crepuscular ainda mais tu-
nobre.

Para logo, porém, ergeu-se a lua côr de
sangue, gigantesca ; esparzia sua claridade
boreal por sobre os gelos de Pei-ho e os lon-
gincuos contornos da planicie.

Nas margens das lagóas congeladas e a per-
der de vista nos campss ella illuminava
os milhares de tumulos em minas e os
esquias quebrados que juncam as cerca-
nias de Tientsin, qual neeropole abandonada.
Ahi arrontuavam-se ha seculos os restos das
gerações innuMeraveis que tinham desappa-
rocia°.

Dessa infinidade de existenclas findas, quan-
tas viviaiam ainda na lembrança de seus deu-.
candentes? Subsistiria alguma cousa da vida
moral e ideal que o mais humilde de entre
elle pudaae, arear? Haveria mesmo entre elles
alguns que tivessem marcado sua passagem
na obra da humanidade, na grande obra ob .

-acura de que foram os operarios Inconscien-
tes? A cada qual o destino apontara fins dif-
ferentes; todos, porém, em sua fortuna va-
ria, não tinham sinão um unico pensamento:
garantir para si honras funebres proporcio-
nadas á posição que occuparam na sociedade,
ou quando menos deixar dinheiro sufficiente
para a aequisição de um esquife e para poder
ser enterrado segundo o ritual. Para ganhar
esse dinheiro, mais de um Vara obrigado a se
expatriar, correr mundo, procurar trabalho
longe, muito longe, em todos os pontos do
globo, para os quaes se dirge a grande caudal
da emigração chineza. Haviam penado nas
minas da Australia, nas culturas mortiferas
de Java, nos placers da California e mesmo
WS plantações das Antilhas. Innumeros aquel-

les que longe da patria, nos confins do mundo,
desprotegidos, desamparados, tinham succum-
UM° aos rigores dos climas, aos maos tratos,
ao esgotamento lento das forças physicas,
nostalgia do exilio.

A esses, a piedosa caridade dos companhei-
ros não tinha abandonado: por subscripção
ou com o peculio que difficilmente tinham
amontoado, haviam s:do pagas as despezas
do ernbalsamento e reaonduzidos seus cada-
vares para, a terra chineza, fóra da qual não
ha seguda vida para 03 que morrem; assim
voltavam para as margens do Pei-ho, a borslo
de paquetes que annualmente, Tão a Sydney,
a Batavia, a S. Francisco, a mesmo a Cuba,
carregar os milhares de caixões funebres chi-
nezes, e que levam através dos mares, quaes
os navios fantasmas das lendas hollandezas,
seus carregamentos de mortos...

Quando a noute se cerrou completamente e
a lua se alteou no céo, a pla,nicie funebre
pareceu estender-se tão descommedidamente,
o gelo das lagõas illu minou-se de rs lexos tão
extranhos e desprendeu-s3 e do espectaculo de
todos esses tumulos tal impressão de tristeza,
que se diria a evocação mysteriosa do man-
do sobrenatural onde as aliam desses milhei-
ros de corpos sepultados reviviam em vida
lethargica e silenciosa, a appariça,U fantastica
do pais desconhecido no qual fluctuavam seus
sonhos eternos.

(ContWto.)

NOTICIÁRIO
Matadouro de Santa Cruz—

Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Manoel Cruz 	  123 rezes
Carlos Pimenta & Comp 	  123 s.
José Antonio da Porciuncula 	  38	 »
C. Castello Branco & Corap 	  37	 »
Luiz Camuyrano. 	  35 3.

O preço da carne de vacam, em S. Diogo,
será. de $790 o kilo ; da de carneiro, 1$100 e
da de porco, 4203.

O preço da de vaeca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $890 o kilo.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Desterro, para Santas, Cananéa,Ig,uape
e mais portos do sul até Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até á3 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exteriar até ás 10 idem.

Pelo Mayrink, para Itapemirim,Piuma, Be-
nevente, Guarapary, Victsiria e S. Matheus,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até át3 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Itodca, para Rio Grande do Sul, Pe-
lotas e Porto Alegre, reerbendo impressos
até ás 4 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 41/2, ditas com porte duplo até
ás 5 idem.

Pelo Corsica, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo Commandante Alroim' o para Santos,

recebendo impressos até ás 9 aras da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectes para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Observatorlo A,stronomico
—Resumo meteorologico dos dias 16 e 17 do
agosto de 1893.
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1 18 7 hs. da nonte.. 781.27 17.0 14.75 90.0

2 17 1 *	 . manhã. 782.41 18.8 13.17 91.0

3 7 *	 .	 * 762.41 17.4 13.85 93.7

4 1	 .	 •	 tarde.. 762.33 19.7 12.92 78.0

Thermornetro desabrigado ao meio dia.: en-
negre,cido 32,0, prateado 25,0.

Temperatura maxima 21,0.
Tomperatura minirna. 16.0.
Evapooação 1,5.
Ozone 9.
Chuva, dia 16 ás 7 horas da noite 50,96.
Dia 17 ás 7 horas da manhã 0,3157.
Velocidade média do vento em 24 horas

3111,6•
Estado do cio

1) 0,7 encobertos por cirro-cumulos, curau-
tos e cumulo-nimbus, vento ENE 210,5.

2) Encoberto por eumulo-nimbus e nimbus,
vento nullo.

3) 0,8 encobertos par cirrus, cirro-cumulas
e cumulo-nimbus, vento E 2°2,5.

4) 0,4 encobertos cirnas, e cumulus e eu-
mulo-nimbus, vento SE 1010,0,

Abastecimento do agua — Os
Javersos mananciaes forneceram:

No dia 9 de agosto de 1893:
Tinguá e Commercio 	  52.963.000
Maracanã e afiluentes 	  25.088.000
Macacos e Cabeça 	 	  12.097.000
Carioca e morro do Inglez 	  L614.000
Andarahy e Troa Rios 	  7.799.000
Além d aa outras derivações antes

do Pedregulho, o reservat rio
de S. Christovã,o recebeu 	  3. 662. 000

e o do morro da Viuva 	 	 600.000
No dia 10:	

Tinguá e Cemmercio	 	 52.963.000
Maracanã e afluentes, ... 	  17.997.000

13.360.000
3 388 . 000

Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	  7.053.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu. 	  3.677,000

e o do Morro da Viuva 	 	 593.000
No dia 11:

Santa Casta da Misterleordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista., de Nossa Se-
nhora, do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura„ foi, no dia 16 do cor-
rente, o seguinte :

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	
	

720 767 1.487
Entraram 	
	

26
	

21- 47
Sahiaam 	
	

22 30	 52
Fallecerara	 O

	
O	 0

Existem 	
	

724 758 1.482
O movimento da sala do banco e dos eon-

sultorios publleos foi, no mesmo dia, de 484
consultantas, para os quaes se aviaram 582
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.,
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MARCAS REGISTRADAS

N. 397

N. 308

• Cypriano Ribeiro Calleia, negociante de vinhos em Lisboa,
adoptou para o producto do sbu commercio as marcas constantes dos
desenhos supra a applica,r-se nos' barris e caixas contendo o referido
producto.-

A marca é gravada a fogo.
A consistente nas lettras CC applica' -Se a um dos tampos do barril

e a um dos da caixa; applicando-se ao outro tampo a consistente no
circulo que tem as mesmas lettras CC no centro e a palavra —. Lia-
boa— acompanhando a parte inferior do mesmo circulo, havendo
mais acima das referidas lettras duas folhas entrelaçadas de parreira.
E a consistente na lettra C para os batoques dos barris.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893.— Por procuração, Joaquim .Tos4
Gonçalves & Comp.

• Apresentadas na secretaria da Junta Commercial 'Ia Capital Fe-
deral á 1 hora da tarde de 11 de julho de 1893.— Cesar de Oliveira..

Registradas, por despacho da Junta Commercial em sessão de 17
do corrente, a marca —CC Lisboa—sob n. 396, a marca --CG— sob
n. 397 e a marca —C sob n. 398.

Foi pago o seio de 6$600 do registro de cada uma das marcas per
estampilhas colladas no primeiro exemplar.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1893.— Cesar de Oliveira.
• n••n

EDITAM E AVISOS

Asylo da Mendicidade

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr director deste asylo, . se
Receitam propostas em cartas fechadas, de
hoje até ao dia 2 do corrente, ao meio-dia,
hora em que serão abertas em presença dos
interessados, para fornecimento dos seguintes
artigos

Em numero—colchõeis cheios de capim com
capas de algodão riscado e trançado, (medindo
1 m ,78 x 0m ,65 x 0,11 ,13 ; travesseiros de capim
com capas de algodão riscado e trançado, me-
dindo 0m ,65X0m,22; bancas retretes e mesas
de cabeceiras, conforme o modelo existente
no estabelecimento, para ás enfermarias.

Em pares--sapatos e chinella,s de couro
branco e sola grossa ; devendo os Srs. propo-
nentes destes artigos apresentar amostras
com as respectivas marcas e numeros.

Serão approvadas sómente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços de cada genero em numero e pares
por extenso e em algarismo.
, Os proponentes deverão achar-se presentes
u fazer-se regresentar por seus procura-

dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade e o recibo do imposto
pago r o Thesouro Nacional, relativo ao ul-
tiino semestre vencido, bem como caução cor-
regpondente a 25 yo da importa , cia das mer-
cadorias que pretenderem fornecer, tomando
por bases o consumo do semestre anterior,não
devendo a caução ser inferior a 100$000.

Outrosim, fazerem declaração expressa de
sujeitarem-se a , uma multa, na importancia
da caução de que trata O art. § 20 das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889,no caso de não comparecerem
para assignar os contractos no prazo que for
notificado pelo Diario Official, bem como as
cauções feitas sé serão levantadas depois de
apresentadas as contas dos fornecimentos do
primeiro mez.

Rio de Janeiro,	 de agosto de 1893.— O
escripturario, Joao Moeda de Miranda. (•

Fazenda de Santa ;Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Luiz Vicente de Araujo pedido por
aforamento 11 metros de terrenos, na rua
D. João VI, na 4° secção de fóra, na- Fazenda
de Santa Cruz, obrigado a cumprir as instruo--
ções de 30 de outubro de 1891 e decisão de 29

de maio ultimo, .em virtude das quaes tem
de fazer dentro em tres annos edificação, que
pelo menos tenha o valor do terreno, convi-
da-se as pessoas que pretenderem o • referido
terreno a requererem ao Sr. ministro da fa-
zenda, por intermedio desta directoria, ou da
superintendencia da mesma Pazenda, no prazo
de 30 dias, contados desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, 12 de agosto de 1893.— F..
J. da Rocha.	 ,(•

Tendo Domingos Theodoro de Azevedo Jú-
nior ,:4& Filho pedido por aforamento cerca de
200 metros de terrenos na fazenda; de Santa
Cruz, nas , immediações do Matadouro, que
estiveram arrendados ao capitão Manoel An-
tonio da Silva, obrigado a cumprir as instruo-
ções de 30 de outubro de 1891 e desisão de
29 de maio ultimo, em virtude das quaes tem
de fazer dentro em troe annos edificação que
pelo menos tenha o valor do terreno de con-
formidade com o despacho de Sr. ministro da
fazenda de 22 de julho convida-se as pessoas'
que pretenderem e referido terreno a regue-,
rerem ao thesouro, por intermedio desta.,.
directoria ou da supermtendencia da Mesma
fazenda, no prazo de 30 dias a contar desta, -
data.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 9 da.
agosto de 1893.—F. J. da Rocha. _
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70 DISTRXCTO

v.

Ramos. •
N. 2, Antonio de Souza BrIvala
N; C, Francisco Borges -Coelho, -
N. 18,aamilia.Izahel da Roeha Fortes.
N. 24, Reato Carboaa Vianna.
n. 42, Antonio José Ferreira Guiinafães.

. 64o 80, Domingos .1; da Silva Braga..
68, Mariana . da Conceição Borges

ontior.
. N. 70, ' Estevão Ditaria airréa.

Joaquina Clara alasSantoa, •
N. 86, Maria .1, da Chá Coelho Soares.
Na. 00; ge e loo, ti Menne,:
N, 108aJosè Loaaa Marinho.
'N. no; JOad Forreita Gininariksi Junior.
14,-/18, oniesmo,

12A.; Joaquina doê Maehado.
Na,. 128 .4 192.feiad J. Bittencourt.
14:_)5(4 . Fraiiè~ O. BOrgaii. •
N. 158, MathatiiaGoilçalves tosta.

, 180a Manoel Alves.
162 o- 184, Ludoviint M. Alteai° Tal-

Rua Nova, de S. Leopoldo:
Na., 3 e 9, Antonio Manoel Cordeiro.
N. 11, Pedro Antonio Garcia. -
N. 13, Felippe José Fernandes.
No. 15 e 17, Antonio A. do Valle:
N. 19, Antonio Manoel Cordeiro.
No. 21 a 29. Antonio M. Cordeiro.
N. 31, Caetano de Arruda Camara.
N. 33, Joaquim F. %Semeei/os.
N. 35, Domingos A. da Cunha Guimarães.

N. 5, Manoel.T. da Cunha.
No. 51 a 53, Antonio Monteiro de Maga-

lhães,
N. 73, Julio Dias dos Santos.

, N. 75, Josirrerreira da Silva-Mendes.
N. 81, l'he Rio de janeiro N. R. c, Liu4ited.
N. 83, J,oão Borges Curvello.
N. 87, José de Souza o Silva.
N. 89, o mesmo.	 ,
N. '91, The Ri') de janeiro IV. R. C. Linvited.
Ns. 4 e 6, José de Avia Pimental.
N. 8, José Ferreira de Carvalho Junior.
N. 14 a 20, Francisco Ferreira Drummond.

- N. 28, Francisco BoNes atadinho Junior.
Rua Nova do Alcan a :
N. 1, José Caetano ¡rachado.
N. 5, Maria Julieta de Carvalho.
N. 7, Vasques -Rodrigues.
N. 17, João A. de Aguiar.
Ns. 19 a 25, Joaqulm José da Silva Pei-

xoto.	 ,

N. 39, José Silva Rios.,
N. 47, João Baptista Alcaide e Atonso.
N. 49 e 5I, Luiz F. RoMero e outros.
N. 55,0r. Eduardo Jeca. de Moraes.
No. 59 a 63, Ju.nuario José Gomes.
N. 4, Antonio José GOInes.
N. 10, Maria S. Nunes Simães.
N. 14, Antonio Gonçaltes Carneiro.
N. 38, Antonia J. de O ateira Moura°.
N. 42, Amalia da Gloria Pagés Borges.
N. 44, Antonio Francisito de Oliveira.
Ns. 46 a 52, o mento. .

	

N. 54, Anna Alanarezzit 	 -
Rua Coiisolhairo Pere'ra Franco:

N. ,15, babai G. de Oliveira. -
N. 17, Ostiar V. Massoa.
N. 11, los6 de Sonsa Sara. .
N. 19, Antonio José Ferreira.
N. 21, José de Souza
É. 23, o mesmo.
N • 25,-Manoel José de Aguiar Cosia.
N. 27, Maria, Leopoldina Aguiar Costa.
No. 33 e 35, José de Souza e Silva.
Ns. 37 0 39, o mestria. -
Na. 41 e 42, o inesmo.

N. 47, José de Souza aSilva. -
No. 10 e 12, Pauliaa Dtomére de Lima.
N. 14, Victorino Pere ra de Magalhães.-
Is. Ia a 20, Betar nó de Almeida Re.,

Mas -
N. 24, José de Sotiza. e Silva.-

Rua Mittervina:
N. 9, Manoel Goulart giiva.
N. 15, João Baptista Alcaide y Alongo.
Na. 17 e 19, Belmir& Maria da Annun-

eiaaão -
N. 23, Francisca C. da Silva Rocha.
N. 25, Viscocide do Cruzeiro.
N. 31, José Antonio Fraga.
No.. 35 0. 37, Manoel José Soares.
N. 45. Maria A. Netto Borges.
Ns. 57 e 59; João Francisco Guiniarães.
N. 2, Francisco Bento de Mello.
N. 10, Arnaldo G. Biont,
N. 12, José do Souza e Silva.
N. 18, Antonio Francisco Pinto.
No. 20 e 22, Agostinho José Ferreira, Ge-

deão .
N. 28, Rita Gonzaga de Medeiros.
N. 32, Manoel José Brito.
N. 33, o mesmo,
N. 35, José Berges Corrêa;
N. 37, Maria Augusta daitacangão.
N. R, Manoel da Costa Araujo,

1,,,jh V.5

N. :12, JoãO da aliva 'Gana:peia.	 •
N. 14, Maria Tosta e. Outro.
Tráveaoa D. Rosa:
No.- 21 e. 23, Francisco Marinho. da Motta.
No. 2 a. 6, José Licinio da Silveira Drum-

mond Junior.
Ns. 8 e 10, Francisco M, Agrella.
Travessa do Barbosa :
N. 1, Donaciana M. Stockler.
N, 7, Antonio J. Esteres.
N. 2, Antonio M. de Menezes.
No. 6 e 8, Victoritto de Souza Terceiro.
No. 12 a 18, Bento José Barboaa.
N. 20, Manoel. Antonio de Oliveira e Silva.
N. ta, Francisco Alves ne Jesus Menezes.

•Travessa do Lopea
N. 5, Antonio Coelho.
N. 7, Francisco Antonio da Cosia.;
N. 16, Antonio da Rosa Oliveira.
N. 23, 1?rancisco Dutra da Silveira.
No. 21 e 29-, Manoel de Oliveira Lima.
No. 31 e 33, João Pinto de Almeida.
N. 37, Josa Fernandes da Silva.
14. 39, Joaquim Estavas da Costa.
N. 41, O mesmo.
No. 16 e 18, Franciscé Antonio Simães.
N, 20, Nicoláo Astengo.
N. 22, Xavier de Almeida Santoa.
N. 24, Lucio Pinto de Oliveira.	 -
Travessa D. Elisa:
14..9, João de Souza Vieira.
N. 17, Christovão Coelho de Araujo,

• N. 29; Rita Maria de Jtsus Barros.
N. 37, Antonio Vieira da Silva.
Ns, 2 e 4, Manoel Martins de Serpa Junior.-

auat Aatoniod 1. Cunha.
Traveasa das Saudades :
N. 11, Antonio BarrosoFerninde.s.
No. 13 a 19, José Ribeiro da Silva.
N. 31„Manoel Martins da Fonseca. -
N. 4, Francisco da Sina Carvalho.
N. 10, João J. Aires de Sá.
N. 14aAntonio Domingos Vez.
N. 22, Manoel Silveira Fontes.
N. 24, Maria Amelia Ferreira.
N. 26, José de Souza Barros.
N. 28, Manoel da Silva Leitão.

Travessa D. Castortna„Pires:
No. 1 a li, Antonio Ribeiro da Cunha.	 .
N. 13, José da Silva Ovares.
No. 23 a 47, Manoel F. dos Santos Devesa.
N. 51, Simão Antonio de Carvalho.
N. 18, Custodio José Mendes Guimarães.
No. 14 e 18, Antonio José Ferreira.
Na. 24 e 28, Marianna, A. Martins.
N. 28, Antonio José da Moita.
N. 32, João Antonio de Araujo. -
N. 34, ulla,:menor.
Na. 40 a 44, Maria Luizá O. Leite.
Travessa Onze cie Maio:
14. 4, Domingos Parada- Montenegro.
N. 3, Antonio Dias Carneiro,
N. 11, António Thomaz do Couto.
N. 19, Hilário Soares Gouvéa.
Is*. 21, Gervaaio de Carvalho Moura dá Silva.
N. 33, Archangela Maria de Sá.
N. 35, Oscar V. Masson.
g. 37- José A. Dias Franga.	 '

N. 3p, Jo'pé de Souza Barbosa.
N. 2, José A. da Fonseca.
14.., João Baptista Alcaide y Abuso.
N. 14, José Borges Pires, .
N. 18, o mesmo.	 -

- N. 20, Joga Ribeiro de Meirelles.
N. 22, Sebastião J. da Rocha Matiz Sar-

mento.	 .
Travessa do Guedes:
N. 3, Catharina Maria da Conceição.
Ns. 5 é 7, 'Fortunato Pereira :Giiiiharies.
14. II, Maria Rosa, da Motta.
N. 15k Manoel Machado Rosas.
14. 17, Joaquim E. da Costa. 	 ,
14, 19, Augusto M. da Cunhá.'
N. 25, Antonio R. de Paiva MOnteiro.
N. 29, Antonio PasChool de Fana.
Na. 31 e 33, Maria J. da Cruz Coelho

Soaretaj-

Xofação do; predíos cujos valores locatííitfr fo-.
fana alterados poro o exereicio de 104

Rua de D. Feliciano, :
Ns. 11 a 27, José Loandro Cardoso da, Cruz..
N. 39, Antonio Manoel de Menezes. , ^
N.61, Manoel Magnas.
N.51, Maria ,I.o'sé Pereira da Sara.
N. ,55, Joaé.;5orges- Leal Pereira..
N. 63, Geaarudeo do Coração do JEMS.
Na. 65.a 619,Antonio José Vieira..
N. 77,. Antooin Tants de Magalhã'es.
Na. 83 a 85, Jóia Frani.-Isco :Gonçalves.
N. 87 , Américo Vieira,. 	 .
N. 97. Manoel M. Lourenço e Nitro.
Ns. 103 a 105 A, .Mathilde Rosa da Mana

dono.
N. 107, Antonio de Almeida Costa.
N. 111 aMiguef • Maria, Porto.
N. 115, Antonio Gonçalves da 	 .

-No. 117e 119, José Gomos do V
No., 125 e 127, José Ferreira da Silvá Mendes.
N. 129, Antonio Macho lo de Menezes. •
N. 1314 Marianna theodora dos Santas.
N. 135; José Bandeira.dé meu°.
Ni 135,,aletrique Ferreira Besta.
N. 1ã, 40agnincaLiliza dos Santos.
/C.	 ; -E' ugenid de Carvalho Gomes.
.N. 141, Quirino de Carvalho Gomes.
N. 145; JOsé Condido Gomes dos santos.
N, 147, Antonio Martins Salvado.
N. 1" Manoel de Oliveira Lima.
N. 153; Candido Ribeirõ da MOtta.
N. 157, Antonio. Luiza de Araujo Monteiro.
N. 159, Bèrnardó Jaointlio da Veiga-	 -N. 181, Antonio Francisco Fontee e outro.
N. 171, Antonio Pinheiro da Fonseda Santos.
Na. 173 e I75„. o incarno,
N. 177, José de Souza Barros.
N.., 181., atitonio Corrêa.
Ns. 185 a 191, José Antonio de Almeida.
N. 193, Antonio Augusto da Silva Costa.
'Na, 195 o, 201, Antonio Francisco Ferreira

9

Xtet;-•	 -
Is. 166 e 168, Albino • J. de Souza Lima.
N. ;170, José Souza Unia.	 .
$:- /72, loudoyina Maria Alinda Teixeira.
N. 170, Antonio Cardai() Peraits,,,
N. 1784 Join Antonio Guiniages Pinto.
Ne. 186'a '190. João Cardoso de Atilando,.

Ana Dr. Sonsa Naves :
a

•
N, Antonio Manoel Mideiro.
Nd. 57, Daniel Duarte da Cunha Santos.

zi .- .	 ,

N. , Ântoriio José Álveo Guimarães.
Ni1.2 a 8,, Bernardo Rodriguas Bastos.
N. 10, Francisco Gonçalves,,da Silva.
Ns. 12 a 14, Xoão G	 CÁomes rOat de Abreu.
N, 18, João Arikáto da blivaira qoanaaaasa.
Na. 22 s#, 05, Manoel Antonio da Cunha.	 •/
N. 30; 0:10,,r V. Magoou.	 ,
4, 32, Amelia Zocher.	 -
4,...3a, Emilia R04311044 Silva Cunha.•
Dl,. 44, José Fernandes Gomes.	 -

•
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Rua João Parei ra:
Ne. 1 a 9, Bernardino José Pereira.
Ns. 17 e 19, Guilherme José Baeleer. .

-Ns ... 21 e 23, Maria G. de Freitas Reis.
N. 25, Antonio Dias Nunes.	 .
N. 27, Eugenia Nobrega Lima.-• .-
Na. 29 e 31, Barnardino da Silva Garvallio.
N. 37, Dr. Januario José dos Santos beira

e outro.
N. 41, Isabel N. de Moraes.
N. 43, Regina de Azevedo G. Macedo.
N. 55, America Carolina de Figueiredo.
N. 57, Antonio Lopes T. Varanda.
N. 59, José de Sauza o Silva.
N. 61, Isabel Gomes de Oliveira.
N. 8, José F. de Souza.
Na. 128 14, José Leite T. de Carvalho.
N. 26, José Antonio Rodrigues.
N. 40, Maria Caetana de Souza Barros.
Na. 42 a 48, Clemente'Jose Martins.
Na. 52 e 54. Antonio da Silva Jorge.
Rua Fonseca Lima:
Na. 1 o 3, Beraaa .do T. de Carvalho Bastos.
Na. 25 , e 27, Francisco José Rodrigues &

, Irmãos.
Ns. 2 a (I, Antonio José de Carvalho Lima.
N. 12, Maria Jansen Boyle. -
N. 14, Daniel F. Sacras.
N. 16, Camelina e outros.
N. 20, Antonio Rodrigucs de Paiva Mon-

teiro,
Rua Miguel de Frias :
N. 7, Joaquim Pereira Cardrso de Oliveira;
N. 13, Domingos T Bastos.
N. 37, Francisco Monteiro Cordeiro
Na. 39a 43, Manoel Joaquim Gonvalves da

.Araujo.
Na. 57 e 59, Manoel Candido Pinto de Aze-

vedo
N. 6, B?rnardo T. de Carvalho Bastos.
N. 10, Antonio e outro.
N. 12. Luiz e outro.
N. 16, Henrique das Chagas Andrade.
N. 31, Henrique J. de Oliveira Santos e

outro.
N. 40, Joaquim José de Siqueira;
N. 44, Paulino Gonçalves Pereira.
Na. 48a 54,. José Pinto Simões.
N. 56, Manoel Candido Pinto de Azevedo.
Rua Boulevard S. Christovão :
N. 1, major Raphael Tobias.
N. 5. Bernardo T. do Carvalho Bastos.
Na. 7 e 9, o mesmo.
Na. 11 a 17, Antonio Joaquim da Carvalho

Lima.
Ns. 23 e 25, José Pinto Lousada.
N. 27, o mesmo.
N. 4, Dr. Eduardo Vianna Serrão.
N. 10, Antonio, menor e outros.
Ns. 12 a 18. Joaquim de Lemos Amorim.
N. 20, João Ignaeio T. da Moita.
Travessa Fonseca Lima : .	 5
Na. 2 a 18, Bernardo T. de Carvalho Bas-

tos.
Travessa do Bastes:
N. 5, Maria Francisca C. Leite.
N. 9, Antonio de Oliveira Costa.
Na. 11 a 17. Bernardo T. de Carvalho Bas-

tos.
, Travessa Miguel de Frias :
N • 7, Maria •Thereza B. William.
N. 9, José Antonio Nunes.

- Na. IQ e 21, Manoel Severino dos Santos.
N. 8, -João das Chagas Lobato.
N. 10, José Domingues Serino.
Travessa do Pedregaés-:
N. 1, A. J. Pereira Pedregaes.
N. 17, José R. Martins.
Na. 21 e 23, Antonio do Couto Furtado,
N.'27,Cyria.co Antonio Ramos.
N. 31, Antonio R. Loureiro. •

Na. 196e 198, Maria C. Cunha, 01.;,7élra.
Na. 210 e 212, Antonio M atas da Silva.N. 214, o mesal0,
N. 218, Antonio Gomes Braga.
Na.. 234 a 238, Manoel de Gouvêa Corrêa..
N.249, Miguel Novelino.
Na. 254 a 258. João Ferreira Mourão. -
N. -280, Francisco José de Carvalho Ju-

DiOr,

Na. 264 e 286, José Rodrigues Pereira..
.• N.:262, José Bernardo de Figueiredo.

ua Maéhado Coelho.:
Na. 7 e 9, Manoel José Soares.
N. 13, Borges Pereira.
Na. 15 a 23. João L. Tavares Guerra.
N. 27, Corréa & Amaral.
N. 29, Mamaria Dias de Oliveira.
N. 33, Daniel Duarte da Cunha Santos. • -
N. 39, Bento Lopes do Nascimento Guima-

rães.
N. 45, José Vieira de Castro.
N. 47, José Lopes de Mattos.
N. 51, Manoel Pinto.
N 71, Ramon Canutilho.
Na. 6 e 8; Sophia Libania do Sacramento.
Na. 12 e 14. Idalina M. da Silveira.
N. 20, José Caetano Machado.
Na. 31 a 42, Antonio José do Rego.
N. 58, Carlos Figueiredo Mn-1W.
Ns. 62 e 65, Aatonio José B. Barcellos,
Ns. 66 a 70. Manoel José Soares. 	 -
N. 72, The , Rio de Janeiro and Norton R. C.

Lintided.
N. 74, Antonio Ferreira "da Costa Guima,-

rãef.g.
N. 76, Manoel Ferreira Santos.
N. 78, Faaticisco (1.0 Abreu Lima.
N. 80, Eugenio de Mesquita Frensola.
N. 86, Constantino José Gonçalves.
N. 88, Antonio Manoel de Menezes,
N. 90, Francisco Antonio de Souza Cam-

pos.
N. 92, José Cardoso do Espirito Santo,
N. 91, Maná]. Cabral Soares Botelho.
Na. 110 e 112, João de Souza Santos.
N. 124, Francisco José FerJandes Braga.
N. 134, José Pinto de Oliveira.
N. 142, José Rodriguea Cardoso dos Santos.
N. 145, José Joaquim Vieira.
Na. 150 a 162, Francisco José Ferreira Ale-

gria.	 1-•
Ns. 184 e 166, João Dias da Costa.
Rua Lauro. de Araujo:
N. 1, Maria José da Cruz Coelho 'Soares.
Ns. 9e 17, a mesma.
N. 19, Antonio Ferreira da Silva.
N. 21 o mesmo
N. 25...Leopoldina Maria da Conceição
N. 29, Manoel Antonio Arantes.
N. 31, Miguel Nunes Vieira.
N. 39, Luiz Pinto de Oliveira.
N. 41, Antonio Machado Coelho.
N. 53, João Aguiar de Souza.
N. 55, Francisco Gonçalves Borges.
N. 57, Matheus Goaçalves Tosta.
N. 59, Manoel Alves.
Na. 71 a 75, João Cardoso de A.Imeida.
N. 771, Thomaz H. Pinto de Moura.
N. 83, Francisco Fernandes Leitão.
N. 99, Francisco Novelino de Vicente.
N. 115 o 117, João Franoisdo Soaras.
N. 119, João Antonio Vieira.
N. 121, Agostinho Joaquim de Oliveira.
Na. 4 e 8, José Antonio Pereira.
N. 8 e 8 A, João Baptista Vieira.
N. 813. João da Camara Mello,
1n1: 10, Rosa Barros.
N. 24, Manoel A. Pereira Junior.
N. 26 e 38. Antonio H. Bastos.
N. 42, João G. Henrique Haberland.
N, 46, Domingos Pereira de Almeida.
N. 48, José Pereira de Souza.
Ns. 50 e 52, Laurindo Guimarães.
N. 60, Manoel Joaquim Antunea,
N. 64, João Corrêa Pacheco:
Na. 76 e 78, Bcrnardino Pinto da Rocha.
Ns. 84 a 88, Francisco Dutra da Silveira,
N. 92 A, Rosa de Barres,
N. 9 4) Jukié Machado.
Na. 90 a 100, Leopoldina

Barbosa,	
-1.7:',1tal Magalhães

N. 31, Emilia Maria Vianna do Nascimento.
N. 37, Carlos Figueiredo Rimes. 	 •
N. 12, Victor Resse. •
N. 20, Daniel Duarte da Cunha Santos.
Recebedoria da Capital Federal, 31 do julho

de 1893.-0 encarregado do lançamento, Lti:z
da Silva Reis.

N. 54	 I :1 '.o Pinto de Oliveira.N ,- . ;0' A, Pinto & Vieira.
N. 94 A, Antonio 'da Silva Borges.
Rua Santa Maria
N. 7, Antonio Joaquim da Costa.
N. 4, Antonio Hortencio Bastos.
N. 10, Maria Izabel Sampaio Tinoeo.
Rua Dr. Redrigues dos Santos
N. João-,Gomes da ,Silva.

.N. 25, Sabino de Oliveira e Silva e outro.
N. 29, Joanna Maria da Conceição.

Idem.	 .	 _
Marca CM & C: 2 ditas na. 1.121 e 1.13,

idem, Idem.
Marca GF&C : 1 dita n. 000, idem. Idem.
Marca HS&C : 2 ditas n3, 39.838 o 3.405,

idem. Idem.
Marca JMF&O: 1 dita n. 2.206, idern.

Idem.
Marca jBF&M : 1 dita n..1, ,avariada re-

Prepda. Idem.

AL111h,redeavat do ia io ae'jáncsiro
1.	 -

Wtal
Pela inspectoria, desta alândega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessado,
que foram descarregados para 'esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito:

Vapor franeez Congo.
Trapiche Freitas- Marca JLTB: caixas;

com falta. Manifesto em tra.ducção.
Marca SP&S: 1 dita, idem. Idem.
Marca S.IP: 2 ditas, idem. Idem.
'Marca TPC: 1 dita, idem. Idem,
MarcalIIII&C-SP: 1 dita, idem. Idem.
Marca AS: 1 dita, idem. Idem.	 -
ArmazOth n. 10-Marca A&C: 1 dita n, 703,

repregada. Idem.
Marca AB&C: 1 dita n. 13, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca AGF&C: 1 dita n.1.640, idem, Idem,
Marca CFBG: 1 dita n. 8.793. repregada.

Idem.
Malva, CAC: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca CS&C-B: 1 dita n. 222, idem, Idem.

• Marca ECO: I dita n. 122,, idén]. Idem.
Marca GA: 1 dita n. 4.997, idem. Idem.
Marca, 0.1: 1 dita n. 126, idem. Idem, -
Marca . PC-C: 1 dita n. 3.207, idem. Idem.
Marca SP-W : I dita n. 4.199, idem.

Marca SS-B&C: 1 dita n. 2.875, idcm.
além. •

Marca M-22-S-C: 1 dita n. 590, idem.
Idom.

Vapor franeez Cors:ca.
Armazem das amostras - Marca CGR: 1 _

caixa n. 1710, avariada e ropregada • Mani-
fasto em tradneção,„,

Lettreiro Guim?..laIes Vieira &Comp.:, 1 dita, • .••
Idem. Idet .

Marca FFO&C: 1 dita, idom. idem.
Vapor Ce.aão Staoarica.
Armazein n.11a-MareaAASV: 1 caixa n.317.

repregada. Manifesto em tradued,o.
Armazem n.11-Marca APC: 1 dita n.9944,.

idem. Ideie.
Marca CF: 1 dita n. 5508, ideie. Idem. '
Marca	 : dita n. 255. idem. Idem.
Marca EBC : I dita n. 1289, idem. Idem, -
Marca HS&C 4 ditas na. 228, 228, 229,

230, idem .Idem.
Marca HH : 2 ditas na. 1, 2. idern. Idem,
Marca 1.LC: 1 drta n. 4111, idem. Idem.
Marca A-127-C-C: 3 ditas na. 1Q17,1C13,

1050, idem: Idem.
Marca ZJSC: 1 dita n. 2665, idem. Idem. •
Marca HS&C: 1 dita n. 229, idem Idem.
Vapor aliena° Santoa.	 •
Armazem i. 1- Marca A : 1 caixa - n. 1,

avariada o repregada. Manifesto em tradue-
ção,

Marca 1-C-I--22 : 1 dita n. 1.119, idem..
Idem.

Marca C&F, : 1 dita n. 5.573, idom. Liem.
Marca CB&C : 1 dita n. 124, idem. Ideia.
Lettreiro Dr. C. S. - Carvalho ; 1 dita

n, 9.941, idem. Idem.
• Marca CRM&C : 1 dita n. 449, quebrada.

!dein.
Marca D: 2 dita§ na. 239 e 233, reprega-

das. Idem, - •
Marca F S & C - R: 1 dita n..4.123 idem..	 5	 .
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Marca LN&G: I dita n. 3.799/, idem.
dem.

Marca PB&J : 1 dita n. 236, idem. Idem.
Marca QD&C : 1 dita n. 4.168, idem. Idem.
Marca RI : 1 dita n. 7.807, idem. Idem.
Marca TB: 1 dita n. 98, idem. Idem.-
Marca 55: 1 dita n. 5.636, idem. Idem.
Marca V Hz 1 barrica n. 5.636, idem.

Idem.
Marca M-WB-N : 1 caixa n. 55, idem.

-dem.
Armazem das amostras - Mira CS&C : 1

dita n. 68, repregada. Idem.
Marca B&A : 1 dita n. 53, idem. Idem.
Vapor inglez Hogarth.
,Armazem n 15-Marca AJAC: 3 caixas na.

46., 172, 173, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AS&M : 6 ditas, idem, Idem.
Marca AS&M : 4 ditas, avariadas, idem.

Idem.
Marca AC&C: 2 ditas na. 21225, 21226,

idem. Idem
Marca CLF : 2 ditas ns. 14, 15 avariadas.

Idem.
Marca CMC : 3 ditas na. 10, 18, e 3, idem.

Idem.
Marca Cwa: 1 dita n. 154, idem. Idem.
Marca CM: 1 dita n. 36, idem. Idem.
Marca DG&C: 4 ditas na. 15, 32, 36, 12.

idem. Idem.
Marca P&IW; 1 dita n. 12, idem. Idem.
Maca E-116 -FM& ;C:1 engradado n. 13,

idem. Idem.
Marca FPE: 14 caixas na 11, 9, 7, 2, 6, 18,

24, 4, 13, 14, 16, 1, 20, 15, avariadas. Idem.
Marca H&H: 3 ditas na. 9, 20, 10, reprega-

das. Idem.
Marca JPM&C: 5 distas ns. 1541/42, 1530,

1533, 1579, avariadas. ,dem .
Marca QD&C: 1 dita n. 44, idem. Idem.
Marca SML : 1 dita n. 3318, idem Idem.
Marca M-19-C: 4 ditas ns. 178, 180. 190,

187, idem. Idem.
A Ines na marca : 4 ditaa ns. 161, 188, 168,

196, idem. Idem.
A mesma marca ; 4 ditas na. 173. 207, 162,

152, idem. Idem.
A mesma marca : 7 ditas na. 155, 158, 185,

159, 180, 167, 181, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 148, idem.

Idem.
Vapor inglez Bellova.
Armazem n. 14. - Marca AFEC: 1 caixa

n. 41, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AAC: 1 dita n. 9157, idem. Idem.
Marca CM : 1 dita n. 132, avariada e re-

pregada .
Marca CSML : 1 dita n. 2937. idem, idem.
Marca CFB : 1 dita n. 1019, repregada.

Idem.
Marca FA&C: 2 ditas na. 7266 e 7262, idem.

Idem.
Marca BSG : 1 dita n. 2685, idem. Idem.
Marra L&CF : 3 ditas na. 1454, 1460 e 1459,

idem. Iciam.
Marca NiN&C : I dita n. 2092, idem. Idem.
Marca BOMG: I fardo n. 8164 e 8163, idem.

Idem.
Marca OP&C : 1 caixan. 2683, idem. Idem.
Marca PC&C : 4 ditas na. 7771 e 7769,

idem. Idem.
Marca FGSC : 1 dita n. 196, idem. Idem.
Marca SL&C : 1 dita n. 7946, idem. Idem.

Vapor inglez Bellaura.
Ariatazem n. 9-Marca H-G-BM&C: 1

caixa n, 2063, repregada, Manifesto em tra-
ducção.

Marca GD&C: I dita n. 328, avariada. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 207, repregada.

Idem.
Marca H: 1 dita n. 4740, avariada. Idem.
Marca HR: 1 fardo n. 25, idem. Idem.
Marca FIS&C; 1 caixa n. 31, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita o. 357, idem. Idem.
Marca JHL&C: 1 dita n. 1340, repregada.

Idem.
Marca L&C-F: 2 ditas na. 1288 e 1287,

- idem. Idem.
Marca HN&C: 1 dita n. '7984, avariada.

Idem.
Marca MP: 4 fardos ns. 298, 302, 303 a

304, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditos 3IS. 296 e 294,
idem. Ident.

Marca MNC-RO: 2 caixas n3. 2351 e 2321,
repregaaas. Idem.

Marca MM-0: 1 dita n. 3643, idem. Idem.
Marca OP&C 2 ditas ns. 7265 e 7239, ava-

riadas e repregadas. Idem.
A mesma marca: 2 ditas I13. 7229 e 7233,

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 1 fardo n. 215, avariado.

Idem.
A mesma marca: I dito n. 219, idem. Idem.
Marca R&C: 2 caixas na 923 e 915, repre-

gadas. Idem.
Marca C-SML: 1 dita n. 296, avariada.

Idem.
Marca R-SM-W: 1 dita n. 86a7, repre-

gada. Idem.
Marca VV&C: 1 dita n. 8049, avariada.

Idem.
Marca ZZ-Z: 1 dita n. 8540, idem. Idem.
Marca MP: 4 ditas na. 1470, 1454, 1453 e

1466, idem. Idem.
Vapor inglez Orcanct.
Armazem n. 16-Marca BS: 5 caixa ns. 85,

80, 78, 83 e 79, repregada,s. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CE-D: 1 dita n. 3.759, idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 127, idem. Idem.
Marca MJS&C: 3 ditas na. 259, 262A e 260,

idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditas ns. 263B, 261, 274,

277 e 262, idem. Idem.
Marca MP-R: 1 dita n. 306, idem. Idem.
Marca MC&C: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca P-66-L: 3 ditas na. 3.880, 3.884

e 3.881, idem. Idem.
Alfandega co Rio de Janeiro, 18 a • ;gosto

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. Satta-
mini.

Intentleattin da 0-ase a

O conselho de compras desta repsrtição
recebe propostas,no dia 22 do corrente,até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
mencionados

51.3561°5,0 de brim escuro regular tran-
çado.

273°1,50 de brim branco trançado fino para
calças e capas de acras.

13.0071°,50 de algodão liso encorpado para
bolsos e forros.

311 metros de ganga encarnada.
105 metros,de panno azul fino para dolmans

e calças.
44,11,60 de panas azul fino encorpado para

capotes e ponches.
625 metros de baeta azul para camisolas.
1.387 metros de cobertores de lã encarnada.
294 metros de cadarço de lã preta para ca-

potes e ponches.
740 borlas de lã, mescladas de carmezim e

preto.
Um fogão com 2°1 ,45 de comprimento sobre

l m ,20 de largura, tendo dous tornos, duas es-
tufas e duas caldeiras da ferro batido galva-
nisado a estanho, devendo toda a construa-
ça,o ser de chapa de oitavo, e seu encaixota-
mento correr por conta do industrial que o
fornecer, depois de examinado pela commis-
são competente.

Esses artigos,á excepção do fogão,serão for-
necidos de prompto.

Os proponentes,sob pena de não serem toma-
das em consideração a3 suas propostas, deve-
rão apresentar amostras das fazendas que
pretenderem fornecer, em toda largura, as-
sim como as que não forem feitas de accordo
com o art. 64 do regulamento, escritas com
tinta preta, em duplicata, com rei:manda a
um só artigo e finalmente declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 % no caso
de recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1893. -
Pelo secretario, o 1° ofilcial, Joaquim Zozimo
Ribeiro.	 (.

Escola Nacissnal do folias-
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico que,
em virtude do disposto no art. 4° cap. I do
regulamento vigente, terá logar em setembro
proximo, nesta escala, o concurso ao premio
de viagem.

De accordo com o disposto no art.3° do mes-
mo regulamento ; o concurso será de escul-
ptura .

A inscripçao estará aberta do dia 7 ao dia
13 do mez corrente, e se fará, por meio de re-
querimento ao director.

As condições de admissão e as provas de
concurso são as seguintes

CAPITULO II
Das comMcs de admisselo

Para a admissão nos concursos provará o
candidato :

1 0, ser cidadão brazileiro e menor de trinta
asnos de idade ;

2a, estar habilitado aos cursos especiaes
desta escola, exceptuados os que forem da an-
tiga academia •

3°, que não tenha feito estudos fóra do ter-
iatorio da Republica.

CAPITULO IV
Provas de concursos de viagem. Alumnos de

eculptura
1.0 Cópia de modelo vivo, desenhado em

duas sessões do tres horas por sessão. Esta
prova é eliminatoria.

2.° Modelo vivo em baixo relevo, traba-
lhando 30 dias, a quatro horas por dia.

3.° Uma cabeça de expressão em vulto, sem
modelo.

Secretaria da Escola Nacional de Balias-
Artes, 7 de agosto de 1893.-Dr. Candido José
Ferreira, secretario.	 (.

Masco Nacional
De ordem do Sr. director geral interino do

:Musa° Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de quatro mezes, a cosi ,ar desta data, a
imscripção para o preenchliaento da vaga de
director aa secção de anthropologia, ethnolo-
gia e archeologia.

O concurso constará de dissertação escriata,
e oral e da prova paatica sobre pontos tiaa-
dos á solte.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, capacidade profissional, provada por ti-

tubos scientificos dos estabelecimentos de en-
sino supsrior do Brazil ou de academias ou
institutosscientificos estrangeiros, devidamente
reconhecidos;

3°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constara de um ponto ti-

rado a sorte e durará, tres horas.
A exposição oral seaá pubIca, durará urna

hora e constará de um assampto importante
sobre qualquer das mates'as comprehendidas
na respectiva secção e tirado á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas se-ão feitas de conformi-
dade com as disposições estabelecidos nos pro-
grammas especiaes.

Museo Nacional do Rio do Jane'ro, 19 do
agosto de 1893.-0 secretario interino, Her-
millo Bourgny Macedo de Mendonça.

--
Estrada de Perro Sul de lIber.

nambuco
RAMAL DE GUARABIRA A NOVA CRUZ

Bases de c mcurrencia para execução das
obras de preparação do leito, construcção de
obras de arte e elificios, e assentamento da
via permanente no ramal de Guarabira a
Nova Cruz (estado do Rio Grande do Norte)
na extensão de 54s,237m5.

Os trabalhos a executar são os previstos
nas condições gemes e especificações approva-
das por portaria do então ministro da agri-
cultura, commercio e obras publicas de 2 de
outubro de 1891, para o contracto celebrado
com Joaquim Caetano Pinto Junior, para a
construcção de outros ramaes a cargo da Es-
trada de Ferro Sul de Pernambuco.



Os proprietarios dos terrenos aba.:"Zo Men-
cionados ficam intimados para, no prazo do
15 dias, mandar murar e limpar as testadas
destes mesmos terreno3,de accordo com o § 5^
da postura de 15 de setembro de 1892 e § 10
titulo 30 .e secção 2°:

Ruas : Conselheiro Ferraz desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. Lins de
Vasconcellos,principiando do n. 22 até o canto
da rua Dr. Duque-Estrada Meyer ; travessa
do Cabuçú pegado ao n. 9, Lins de Vascon-
cellos entre os na. 77, 79 e 81, á mesma rua,
em frente ao predio n. 30: Mangueiras, di-
versos lotes; e Bella Vista, junto ao n, 65
Viuvo Claudio, canto da rua Pinheiro, rua
Pinheiro canto do Dr. Peçonha da Silva, Mi-
guel Fernandes cantoda rua Josephina; Pedro
Alves Cabral, canto da Christo vão Colombo,
Madre de Deus entre os ns 4 e 6, Pedro Alves
Cabral canto da de Miguel Angelo, Baldraco
junto ao n. 2; D. Antonia diversos lotes cujos
donos ignora-se, For:,unato de Brito idem,
Magdalena idem, Dias da Cruz idem, Duque-
Estrada Meyer idem, Claudina idem, Augusta
idem, D:.' Dias da Cruz idem

'
 Dr. Dias da Sil-

va idem,' Adelaide idem, Conceição idem,
Aquidabain idem, Goyaz terreno fazendo
frente com a rua acima, erua Lucidio Lago,
ignora-se seu dono, travessa Guimarães ter-
reno junto ao n. 5, bem como o outro em
frente ao numero acin- a, Mauá terreno junto
ao U. 6, e n. 22 esquina da rua Pedro Alves
Cabral, Miguel Angelo um terreno entre os
5.3e 5, um dito erare os na. 5 e 7, outro

entre os na. 22 e 24, outro dito junto ao n, 20
esquina da rua Miguel Cervantes, um dito
junto aos na. 32 e 34.

Fiscalisação do 2°districto da freguezia do
Engenho Novo, 14 de agosto de 1893,- .0 fiscal
Antonio de Oliveira Porto Junior. (•

As subraditas condições geraes, especifica-
ções e tabelioa de preços, modicada,s,additadas
do prazo para conclusão das obras constitui-
ram o contracto.

A extensão de linha a construir é de
541(2370,5, poderdo os concurrentes desde já
examinar na secretaria da Industrio, Viação
e Obras Publicas e na directoria da Estrada
Sul de PernambJco, os respectivos estudos,
bem como as co idições, especificações e ta-
bella de preços.

IV

A concurrencia versará sobre idoneidade
dos proponentes, preços da tabella e prazo
para conéluaão das obras. Aos proponentes é
licito apresentar modificações para mais ou
para menos nos preços da tabella.

V

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos que provem ter o propone ate a
necessaria idoneidade, e desses documentos
deve constar não sé a natureza e importan-
do dos 'trabalhos que já houver executado,
administrado ou seguido, como o seu proce-
dimento durante a execução de taes traba-
lhos. O empreiteiro poderá ser representado
por um engenheiro habilitado a juizo do di-
rector engenheiro-chefe na direcção e execu-
ção das obras contractadas. A proposta, bem
como todos os documentos que a instruirem
devem vir sellados e com as firmas reconhe-
cidas.

VI
03 proponentes deverão ter pleno conheci-

mento não sdi das obras a construir,como tom-
bem de todas as circumstancias locaes, e dis-
por dos recursos necessarios para começar e
concluir os trabalhos nos prazos fixados no
contracto.

VII

Além da caução de 10 °/,, retida de cada
pagamento para garantia das obras, prestará
o ,empreiteiro no Thesouro Nacional uma
fiança de quarenta contos de réis. Essa fiança
deverá ser satisfeita dentro do prazo de 15
dias contados da data em que pelos jornaes
se lhe dér aviso da acceitação da sua pro-
Pcifita•

VIII
Sómente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a fiança de que trata a clau-
sula supra poderá o proponente assignar o

° contracto, o qual considerar-se-ha sem effeito,
si, decorrido o prazo referido, não tiver o
proponente apresentado o conhecimento.

IX

-As propostas poderão ser entregues até ás
2 horas da tarde de 11 de setembro proximo

• vindouro na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas, ou na directoria da Estrada de Ferro
Sal . de Pernambuco, sendo taes propostas,
nesse mesmo dia e hora, abertas onde tiverem
sido apresentadas, podendo assistir a essa
abertura os proponentes que se acharem pre-
sentes.	 .

Proceder-se-ha depois de accordo com o
art. 43 do regulamento approvado i.elo de-
creto n. 721 de 6 de setembro de 1890.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada de
um co Mecimento do deposito de 5:000$, feito
no Thesouro Nacional ou na Alfandega de
Pernambuco, revertendo este para o Estado
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso de ser acceita.

Palmares, 11 de julho de 1893.-0 director
engenheiro-chefe, José Joaquim Rodrigues Sal-
danha Junior.

Escola de Minas de (luro
rbreto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que até
ao dia 31 do corrente estará aberta nesta se-
cretaria a inscripção para os exames das ma-
terias do curso annexo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 12 de agosto de 1893.— O secretario,
Joao Victor de Magalhdes Gomes.

Freguezia do Engenho Novo

1 0 districto

Os proprietarios e moradores das casas e
terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, de -accordo
com o § 1° tit. 3° da sec. 21 do codigo do pos-
turas,no prazo de troa dias,sob pena de 10$ de
multa:

Ruas Magalhães Castro n. 38, Conceição
na. 19 e 21 e Vinte Seis de Maio esquina da
de Magalhães Castro ;

Para aterrar os seus terrenos cie conformi-
dade com o §,1° tit. 3' da sec. 	 no prazo de
oito dias; sob pena de 20$ de multa:.r

Conceição n. 24 e Alice na. 16, 18 e 20;
Para ; lagear a frente de seus predios, no

prazo de 15 dias, como determina o § 12° tit.
1° da sec. 23 , sob pena de 20$ de multa :

Vinte Quatro de Maio na. 26 e 35, Maga-
lhães Castro ns. 24, 26, 34, 36, 38, 40, 52, 54
e 56;

Para tapar 03 terrenos, de conformidade
com o § 2° tit. 3° da soc. 1°, no prazo de oito
dias, sob pena de 20$ de multa:

Souto Carvalho, junto ao n. 20 e Guima-
rães, esquina da de Ca,pitulioo. 	 .

Fisc,alisação do I° districto do Engenho-
Novo, 14 de agosto de 1893.-0 fiscal, Eggdio
Fernandes Figueira.	 •)

2° DISTRICT°

Agosto 11BM 30S3	 ~MIE

Firefeitn.ra do Ditadrieto
Federal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, na praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo q decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contraries a essa
Fp'retenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá,, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito. •

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
de 1893.—Luis Antonio Navarro de Andrade.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO,

De ordem do cidadão Dr. Prefeito do Dis-
trict° Federal, convida-se a D. Maria José de
Castro Oliva ou seus herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem o direito que
lhes assiste ao dominio util de ,terrenos á rua
Pedro Americo.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de accrescidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Sande; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convide
a todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se atteederá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—Lu4z Antonio Navarro de Andrade. ('

(•

DIRECTORIA DA AFERIAÇÃO

De ordem do Sr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
freguezias de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista

•dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principiará no ida 1 do mez de agosto
e terminará no dia 31 do mffinio Mez, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que de'xarem Cs se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de agosto de 1893.
—O director, Antonio Trovao.	 (.

• DTRICCTORIA. DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Catta Preta,
Marinho •84 Werneck requereram titulos da
aforamentci dos terrenos de marinhas da rua
Fresca n. 1; por isso, segundo o decreto n.'
4105,de 22 de fevereiro de 1868,convido tod.os
aquellea que forem contraries a essa p.retenção
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá; resolvendo o Dr. prefeito como
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.— O director, Luis Antonio Navarro'
der Andrade.	 (.

DIRECTORIA:DO TOMBAMENTO

Segunda-feira 21
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Prefeitura cia liblatrieta
..jelecitereti.	 _

- rauserstolite Do eumes
De ordene do cidadão Dr. 'prefeito do Di-

strict° Federal, the° publico, para. conheci-
mento dos interessados, que D. Marianna
Perimida lidaya Duarte requereu titulo de
aforamento dos terrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia n. 51 • por isso coevido, se-
gundo o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1868, todos aquedes que forem contra.?
rios a essa preterição a comparecer nesta re-
partição,ne peezo de 39 dias,cenn documentos
que provem seus direitos, Ardo o qual, a ne-
nhuma reolaniação se atenderá., resolvendo
• Dr. pre:eito como for de direito. 	 .

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0-director, Luiz Antonio Navarro de
elsdrado.	 (.

DIRIVZOnIA. DI OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
,blicle; para conhecimento dos Interessados,
que esta repartição. no dia 21 do corrente, ao
melo-dia, receba, propostas, que serão entre-
gues e abertas) era presença dos proponentes
no gabinete desta directoria • para a coa.
atrucerte de nela zona de niadeira na praia
de S. Bento, fee.guezia da Ilha do Governador,
de conformidade com o orçamento existente
nesta re v 'ação, onde os interessados , po-
derão tonar esclarecimentos.

b deposito prévio para garantir a proposta
e a a.seigratrea do contracto é de 5 sts da
quantia de 59044570, em que está orçada a
mesma Obra.

Os proponentes devereo apresentar suas
Preeeeted per unidade de preço e em alga-
rismo, bem como a indicação de suas re-
apectivos reeidenclas, devendo as mesmas

repostas ser apresentadas em Carta fe-k
chalt:theseentia da prefeitura recebe os respe-
ctivos_ depositai eeté meia hora antes de serem
abertas as propostas.

Os proponentes deverão O!'.."40rveaer ee_eanire_rir
as disposições da resolução de la 2.° "vem"
de 1874.

Directoria de Obras. 10 de agosto de 1893.
-	 •

= EDITAES
.0ÁMAnk 001tIKER,CIAZ

,Ve convoco-Oto de credores da firma Rabello
Irnzqo & Comp., representada pelos sociOs
Pedro Fortunato Rabello Irma° e Jona Ma-
chado para hootologactio de concordata extra-
judicial min o prazo de 29 dias para apre,

• zentaolto de protesto sob, pena de revelia

O -Dr.Cadano Pinto de Miranda Montenegró,
Juiz de Camara Commercial do Tribunal 'Ci-
vil e Criminal do District° Federal,ete.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias Virem que, por parte de Pe-
asse portando Rebello Irmão e Jose Machado,
representantes da firma Rabello 1rmo &
Comp., e em -virtude de distribuição do Sr. '
presidente do Tribunal Civil e Criminal; lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte: Eine
9r. presidente do Tribunal- Civil e Criminal e
nem. Sr, juiz a quem o feito for distribuido-
esortuneteRabello Irmão e Joie) Machado, .01-
Sedei* brasileiros, negociantes. domiciliados

estabelecidos nesta Capital Federal com De-
eocip de commissões: de café e outros generos
lo patzsab a firma de Rabello Irmão & Comp.,
eorcontracto celebrado em 27 de maio de
1893, ¡registrado na Junta Commercial sob n.
3&068a 1 dej unho do mesmo anuo, doeu-
mente 'sob n. 2. Verificando. por :seu balanço
dado a *eder junho do corrente, anile, doe _
etob n. que não podiam ~isnai . a et--
piorar o . negocio que assim omprehende-
eam, já Porque os devedores representando
a importante quantia de 162:237$510 (por
%Uras e contes. correntes ) se. -Ornagaah
eemiseos, já porque eis titulos de preea que

InAreo seeneeeeee	 Mblia
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adquiriu, quer emopereeõea licitas de • come-
morei°, quer -em pagamento de dividas que
consideraram duvidosas, na importando. de
192:094120, estão ene baixa e muitos dellea
em condições de diteleil si não impostivelliqui-
daçã'o, cenvocaram seus credores pare que, re-
conhecendo do estado critico em que se acha-
vam, resolvessem a tal respeito o que julgas-
sem mais conveniente aos seus interesses, e,
ahi; depeis da syndicancia, a que procederam,
'convictos de que os supplicantes heviam pro-
cedido de boa fé, e que se por inveneivel ad-
•ersidade eram forçadae a liquidar, resol-
veram, por proposta do credor Catedide Bap-
tista Araujo Lobo, que elles supplicantee
fizessem entrega,poe cessão de bene,de todos os
seusliaveree, constantes do alludlo balanço
e unicos que possuiame para serem uldados
pelo segundo supplicante Jeal Machado,' sob a
direcção e auxilio de ;uma commassao fiscal
que houvessem drenomear . entre ft para esse
fim, como tudo consta deesa mese% propoida
e deliberação tomada, aqui junta; sob n. 4.
Assim - resolvidos, os supplicantes trata-
ram de fazer a relaçã,o Individual e especi-
ficada, noa termos legaea, de todos 03 credo-
resedoeurnentojunto sohn. 5, e,em separado,
a relação dos que concorreram por si eu por
seus . procuradores è tomaram parte ria d.elie
beração,documento junto sob 11. 8,am:testando
todas as procurações então exhibidas., docu-
mentos juntos sob n. 7 a ,!3, e juntando afinal,
sob n.44,5 declaração do credor que figura no
balanço- por endosso de lettra, o (Leal apenas
eesalvou ah! os seus direitos sobre O :saceador • e
aceitante da mesma lettra e que isso, dose:arre-
ganderos supplicantas da respectiva eesponsabi-
lidade,augmentava o valor da mosesa em pro-
ereito dos demais :Credores, e nos etpostoseer-
Ines demons'ae.ndo o alludido balanço, junto
eob a. 3, que a tetolidatie dos credites era de
255:551$760 e que os signataelos da predita
empesta • representavam 193:774$910, de-
inonstre que os credores gás , não homparece-
juin representam 81:779$850, ido é, menos
de um quarto da importo.ncia doe-Meneiora-
dos credites; ou antes mesmo de • tine quarto
donaásivoea cargo dos supplicentee e, -nessa
conformidede, que os sapp'icantes . estão no

'caso do -art. 120 do detecto n. 917 de 24 de
outubro de 1890, para obteom homologação
ess. soncortada eXtrejurre-a', e, tratendo-se
de cise& t'. 0 bens ene ' negaeeenfo, 'no caso de
exenee.~ de si div'da.s e reepotisa,bilidade,
ezz-vi do art. 137 do meeeso decr4. ES nes-
‘s condições, veem os supplicanees requerer
á V. Ex. que,satisfeitos os preceitos; leetes,
haja de homolagar a dita concordata, para o
exposto e iseds dividas afeites; Os euppli-
Cantos apreseneereão os seus livros em , juizo
Ioga que lhes seja designado dia e .hora para
O fezer; ficam, entretanto, em seu escriptorlo,
á disposiçã.o do wenn° juizo. O tatu balanço,
domo ficoa declarado, vae. junto Sob na. 3 e
3 bis. A relação individuada do meu activo e
titules consta do mesmo balanço; não teem.
além desses, outros quaesquer bens de seu
dominie ou posse. A 1'e/tesão tiominat dos
mus credores, nos termos prescrintes por lei,
vae junta sob n. • 5, acompanhada de outra
relação dos que enigmaram 'ii. supradita
aopcordata, aqui `lambem junta sob ris 6.
Requerendo a homologação, os eupelicantei
requerem, outeeeire, que V. EX. supprindo
a °ocasião havida de &adoração tios ceedores

lie, nos termos despedia concordatas -devem
fiscalizar' e auxiliar o segundo suplicante na
liquidação 'de mesma, em pagamento, haja de
nomeei-os rios tormos do art. 23 do citado
decrete n. 917 de 1800, e, outrosN„ que, tra-
tando-se de cessão de bens, se b.* a convo-
cação de credores para• o primeiro, dia titil
de- is do prazo. de vinte dias priiscripto.pelo
arL 1e5 na referenda feita ao 'ed. 38 do
meemodecreto' e que a convoca.. seja t& ta
com a pena de serem havidos '. adherentes
á concordata os qiie oão se apresentarem
para irnpugnal-a; e, finalmente'. :que, pede
obstando em direito, se julgue aliena cessão
de bens, fiaindo desde logo os credores ensit-
tidos em seu doteinio e posse, noa termos doa
arte. 135 e 136 e procedente a liquidação, leoe
tentos dos arte, 5.9 e sejilinfOi do -4101110

klgOali0

preceituado decreto. E para 03 expostos fine
e devidos effeltes, os supplicantee requerem
e pedem a . Ex. deferimento. Esperem re-
ceber mercê. Rio, Rede junho' de I893. ..eefea-
beIle	 & Comp.—Pedro Portanato
bailo frnatio.—Rabello Imito & Comp.—Ido
Machado. Estavam tece estampilhas do Valer
de duzentos reis cada uma devidamente
utilisaclas DespacheeeMeDr. elontenegro.ltio,
21 de julho de 1893. .Despacho—D. e A,. á con-
clusão.—Rio, 21 de julho de 1893.-26e:esse,
gro.	 .. D.: a Leite, 22 de julho de
1893.—J. Coaceicao. Proposta: Proponho, em
meu nome, em nome 4a 'firma Peixoto & Lobo,
em nona° do teneete-coronel João pirite
Peixoto, major Alfredo Pinto Peixoto, Manoel
Pinto Peixoto e os demais credores ;que
concordarem com esta proposta, recebemos
o acervo da. Massa 'da casa denninercial de
Wien° , Irmão & Cerne., estabeledde neáta
Capital, Federal, entregandó a eu erselo da
firma acima João Machade, nomeando uma
~missão fiscal paia auxiliar a liqüidação.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1893.—
Candido Baptista Araujo . Lobo.— Francisco
Joaquim Gome Corrêa.— ,Nicalino Gulhot.
—Nicolino irmão de Rodrigues.— Francisco
de Paula Remes, por si e co.ao procurador de
José Selidoino Gomes; dor Reis.-Fratici eco Sil-
verio do Nascimente.—Por procuração ,po-
rniciano RedriguesPinto.—Francieco Ca?rdoso
Rangd, por procuração de José da Motta
Coube—João Marinho da Cunha, por procu-
ração de Francisco Ribeiro Barbosa.—De Ame- ,
lie de earvelho Leite, de José Paine da Silva .
Sobrinho, de João Aves Guina:crase, de João e
Dominemos Guerra, do padre Manoel Gomes -
Pedro de Almeida e Por mim Antonio Ribeiro
Lima. —Por procuração de João Parlo* Meeba

-do, - Joaquim 'Nanas da Rocha.— Por proa-,
curação de Manoel Pimenta & Comp.., Porei- _
na Reis & Comp. -1-Por procuração de José
Afltonió dà Silva, Pereira Reis & Corais ,. —
João Onelque Ferreira de Agiiiar.— José Mi-
guel dos Santas & Cmap.—Maria Guithermi-
na Gomes dos Reis.— João • Se.lidonió Gome
dos Reis —0nstodio Machado Guimarées &
Comp.—Por procuração e carta de ordem da-
tada de 19 de junho de 1893, de Joaquiin
ves da Cruz —Por procuração de D. Maria
Victoria Gomes doe Reis, Ignaclo Nunes dg
Comp .—Por procuração de Antonio Rodrigites
Campos Freire, Frendam Coaáliho & Cárie.
—Por procuração ele Theodoro loteei°
Silva, Pinheiro Vadie & 	 'Oro-	 1
curação de José Evangetida de ,a
A. Viller & Comp.—Poe procuração de JOS& .
Alvas da Silva Cruz e Mattos, de Antonio
José Noves. de AU.oeio José Nevas Juntei', de

Anua Lulu isTeveis,Silere Gone dees &COMP.
—Por procuração dO Visconde de S.Latieirid . -
G. Maiwell & S. Bastos.—Por proceiraeão de
Antonio José de /*acede Fialho, .Serailin
Comp.—Po.' procueação do capitão Anierico
Bento Maeeado, estedio F`ernedilee tree-ão
dg -Comp.-e Frendem Deumreond da Silva.
—Jose Francisco de Albuqreeo ae.— Anto-
nio Perecera Ourlque de Agular$ pg_ pro-
curação de Joaquim Nunes da ItO.0&,--,
Por procuração de Jorge Mino da 'Fon-
seca Leonardo 'Tenente• -per eme
curaão de Carlos, Augusto Wereeck, Virer,
neek Ramos & Cerne .—Por „procuração de -
Filetes Lemos (E 4. da Silva Lemos)-.-s-leettno
&Comp.—Por procereção de Domingos Antoe -
ni0 Amerinim. Affonse Caldas de Rezende.—
Por procuração de 'Joaquim Frendeis° Pe-
reira, A. ed. Gonçalves Junior & Compeeepor
procuração de Joaquim Luiz Barbosa e do ca-
pitão Joaquim Mosedra de .Araujoe José r . de
Mente Barbosa.—Por procuração de Joaquim
etaetinho de Carvalho, Castanhera Vargas,
Marco et irraão.-ePor procuração de Antonio
jese leelyelle, Brandão Souza. & Camps-42ot ••
procuração e jeke SilVerto Gemes dei Reis,
Brandão Sonsa & Peuil).-"Per Precieralge 40
Antonio Lourenço Gomes Barbosa; lane Ane
tonio Oarcia Amber, Estavam duas estam:d.
lias -no valor 413;200 reis cada una d`c7.ridit-
nionte inutilizadas. Atteatainos sierem Ver- •
dedeiras as firmas supra. Feseretra.
de Souza Carvalhos negociante mistrictelado,
—Antonio Luiz dai:Silva Nego. leeemshineees.

•-;•Enclydes Bras, P adietai.
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Reaidencias. Quantias. Alfredo Pinto Peixoto,

Em testemunhada verdade.Estava o signa' pu-

n. 2. Credores Por contaa.correntes. Nomes,

firmas daattestação. Rio, 12 de junbe de 1893.

bhco. Garos Fortes de Dustamante Sd,AnneXo

Bananal co- S. Paulo, 23:3913990 ; Francisco
Ribeiro Barbosa, idem, 18:351$620 ; José Al-
ves Guimarães, idem, 15:5943470 ; Francisco
de Paula Ramos,S.José do Barreiro,11:1803360;
Jose . Paim da Silva Sobrinho, Bananal,
8:394$040; Nicolino -irmão & Rodrigues, Re-
zende, .8:3313870 ; Theodoro Ignacio da Silva,
Mactdmi, 6:804$940; Amaria° Bento Machado,

- Carangolla, 8:660,3230e João Pinto Peixoto,
Bananal, 5012140 ; Francisco Silverio do
Ishaseitnento, estado, 1:4213329 ; José Carlos
de Oliveira Gareez, Qoàluz, 233080 ; José
Ferreira 4opeg, Bananal, 0233660 ; D. Maria
Vietoria Gomes dos Reis, Bananal, 312070
Olympio Moreira de Araujo, .Passa Tre.s,
2973290; Manoel Antonio Ferreira, Cachoeiro,
6:9123I240; Nieolão Gulhot, Rezende, 1653150;
Antonio Rodrignes de' Campos Freire, Silvei-
ras, 575 . $93.0; José Selidonio Gomes dos Reis,
Barreiros,1:262390; Visconde de S.Laurindo,
Bananal, 3:1003300; AssUmeção •& Irmão,
estação de Anta, 3:052460 ; Amelia de Car-
valho Leite, Bananal, 4:7323030 ; Carvalho &
Rosas, Tatibate; 92$9.90 ; José 'Alves da Silva,
e:staçã,o de Auta„ 2:292140 ; Do. i i niclano Ro-
drigues Pinto, - Cachoe-31ra, 823$250; João San-
donio Gemes dos Reis, S. JoSe dos Barreiras.
3:557$280 -; 'FrancUco Joaquini Gomes Corrêa,

. Eatalo; 5:472390 ;- Joaquim. Luiz Barbosa,
Passa Tres, 1643190 ; Alvaro da Silva Reis,
Capito-Mor, 113350 ; Leopoldo Candi lo
MtulYry, - 932410 Arthur Moreira & Comp.,
estação cleAlegre , 1:815$140 ; Luiz Augusto
Lobato, estação da Divisa, 2:749$720 ; Dr,
Joaqiiim SilVerio Gomes dos Reis, Capitã,
MU; 1:5653280 ; Peixoto • & Lobo, Baranal,
3:0933110 ; • Ramos & Junqueira, Queluz,
335$340; Antonio Ferreira Ourique de Aguiar,
Arrozal de Sant'Anna,862780;JoaquimPereira
de Souza Martins; Queluz,'144:3230 ; Leanaio
Caries de Toledo, Banana1,343870 ; Maneai pio.
to Nogueiaa, Éstalo, 12:8333170 ; Casitniro dos
Santo Pinto, Caclioeiro, 59l40; José Pereira
Neves, Sant'Anna; de MuriWié, 1:0983070; José
Augusto do Siqueira, Cachoeiro, 25$140; João
José de Freitas, S. José do Rio Preto, 80$120;
Anua Lima Neves, estação de S. 'Joaquim,
5173720; José Ferreira •Leite da Silva, Fran-
ca, 3323300; José Angusto de Carvalho, esta-
ção de Litria, Duarte, 177$930; Padro de Souza
MagalhãeS, Guaratinguatá, 2993300; Antonio

- Pinto Hortas, Lavrinhas, 2153; Joaquim.' Mo-
, reira de - Araujo, Passa-Tres,371$110; Hercula-

no Martinho do Carvalho, Veado, 873240;João
Ouriqcle - Ferreira de Aguiar, Sant'Anna, dos
Técos, '1:2183130;' José Miguel dos Santos &
Comp., Rezende, 352$360; Silverio Fernando

• de Rezende, 1:0213810; Cas;miro pinto &
Comp., Cachoeira, 30$240; A e ia Candida. de
Castilho Gama, Campa da Gr.ana, 589$700;
Maria' Ferreira Ribeiro de AO 'ar, Arrozal de
Sa.vit'Anra 2523200; Emilio Gomea dos Reis e
Silv-a,'estação dá Crávinhos, 549$400; Maria
Amelia Chagas Werneck, Anta ., 5$360; Anto-
nio Lourenço Lemos Barbosa; Guaratinguetá,
6323110; Antonio de Oliveira Ancede, Bananal,
361$890; "Antonio Ribeiro Lima, Bananal,
241$570; Manoel - Francisco das Neves; Santa
AlMa de Muriahé, 1:8724'580; Manoel Julio do
Espirito-Santo, S. Miga s ! do Veado, 1333220;
Maria Gertrudes Freira da Silva, Silveiras,
840$400; Maria Guilliermira Gomes Reis, Bar-
reiros, 6:686;540; José Doining,ties Guedes,
Bananal, 4003600; Manoel Gomes Pedras de
Almoila, Bananal, 292410; Antonio Moreira
da Silva, S. Miguel do Veado, 908$630; Emi-
lia Silveira Gomes dos Reis,Ba.rreiros,203$010;
Francisco Moreira de Sant'Anna, S. Miguel
do Veado, 4:3243290; Soares & Moraes, São
José do Barceiros, 1:8423960; Joaquim Alves
Cruz, Anta, 9223600; José -da Motta Couto,
cidade do Pomba, 1:809$569; Bento Ribeiro
da Rocha Soares, Sapé • de Silveiras,
5753690; Manoel Pimenta & Comp., Rezende,
2:0503180 ; Domingos Antonio Anequim, 'Re-
zende, 3:1673120 ; JoãO Silverio Gomes dos
Reis, S. Jesá dê Barreiros, 4:9013900 • -Marco
&Irmão, Rezende,"1:578$900; Cariou Augusto .

Werneek, Arita 476$220; Franciscd 11ásdate-
nhas de Lima, Paraokena, 543$740; José An-
tonio da Silva,Rezende, 2:450$72Q; Jorge Ema-
lio da Fonseca, villa do Cruzeiro, `-':557$680;
José dós Sa,ntos Pinto Reis ,Portsi,ga'1, 2U75$;
Antonio José Neves Junior, estação de 5: kl,
quim, 3:716$930; Manoel Pinto Peiicoto, Ba-
nanal, :380$5i0; Andrade & Amarei,
do Rio Preto (Bananal), 24920; Francisco.
José GonçalvesS.José de Rio Preto, 134
Antonio José 'Rabello. Dores da Victoria,
857$480 •' Agostinho Ribeiro de Rezende„ Santo
Antonio de Niuriallé, - 4593p10; Antonio José
Neves, estação de S .Joaquim, 9:34$920; João
Carlos Machado,S . Miguel do Veado, 1:4923240;
CandideBaptista Araujo Lobo, Ribeirão preto,
708$620; Joaquim Murtinho da Carvalho,
S. a do Veado, 114$; Francisco Caeulitio
de Abreu Bolina, S. José de Barceiros, 2:400$;
Henrique Ramos SilvaVeiga, Bananal, 62280;
Joaquiin Francisco Pereira, Guarantinguetá,
2:293$100 ; Agostinho Franciseo Gorlçalveg,
-S. 'José do Rio Preto, 2223900; José Adriana
Junior. S. José do Rio Preto,.202070 ; Clau-
dio José' Gonçalves, S. José do Rio Preta,
284$610: 4 Francisco Raymundo da Silva. Que-
luz, 916$250; João L. Ferreira; Couto, S. José
do Rio Preto, 8103300 ; José Baptista de Oli-
veira, Queluz, 80l30; Carlos Ribeiro de
Souza Pinto, villa 'Piquete, l:850$440; José
EvansTelista de Almeida, Socego, 1:8973490;
José Dias Novaes,,Novaes 1:304$6l0; Antonio José de
Macedo, S. Sa laasti ão da Pedra Branca,
613$360 ;- Antonio Candido Fonseca Junior,
Chri sti na„705$0130 ;E néàs Lemos Aresas,8713740;
José Silverio Fonseca Queiroz, Cachoeira,
3633320; Pinto & Comp., Capital Federal,
5863540. ; Mala & Comp.. Capital Federal,
357$820; Fonseca Silva '& Comp., -3683020;
Benedicto Lourenço , Lemos Bastos, Gua,ra-
tinguetá, ' 572150; José Lopes de Camargo,
Queluz, 478$520. Soinma---255:5513760. Es-
tavam duas estampilhas do valor de duzen-
tos reis cada uma devidamente inuti lis
Em virtude do gaja convoco os credores da
firma Rabello Irissao & Comp., representada
par Pedro Fortunato Rabello Irmão' e João
Machada, para, no praso de 20 dias, a contar
da publicação do presente, virem a juizo
apresentariseu protesto; reclamar contra 'a
mesma concordata ou fazer valer o -seu dia
reito, sob pena de, á sua revelia, ser a mes-
ma homologada por sentença. E para con-
star mandou plsstar o' presente b mais doas
de igual tear, que serão pablicadosipela im-
prensa e afilxados pelo porteiro dos aud ito-
rios que, de assam o haver cumpridojavrarã,
a competente certidão que trará a. juizo,
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal em 7 do agosto do
1893. Eu, JOaquim da Costa Leito, o escrevi.
--;.-Caetano Pinto de 'Miranda Montenegro.

•i	 •	 • -	 •

PRAÇA

Em praça ('.o juizo seccional, que terá
legar no dia 21 do corrente (ao meio-ia),
(Is portas ?.o predio Onde funeciona o Tribunal
do Jury, á rua da Constituição, será arrema-
tado -o preldei da rua do Monto n. 6, pe-
nhorado aos Menores filhos de Francisco •de
Souza Azevedo, representado • por seu tutor
Joaquim de Souza.

A avaliação no cartorio ao escrivão B.
Luno1f. —O ajuCante C.o escrivão, Olegario
Morado.

lhe foi dirigida a petição do theor seguinte:
Exm. Sr. conselheiro presidente da 0°,4-

mara Comercial—A Companhia Oleira Cori-,
structora, com sécio nes:as 'capital, por sea di-
rector presidente abaixo • assignado, pede a

Ex.. que, distribuida, citem-se por edita,es
os aaaio- oistes a que pe refere a relação pinta'
para fazerem as entrada gl atrazo sob pena

-do serem vendidas as acÓ5e5 elil leilão, pro
cedendo-se aos demais termos do (n!'elto:
Nestes termos peje e espera deferinieniC.
Rio de Janeiro, 24 de julPo de 1893. B.
M. de Carrozedo 'Junior, Can cuja petição
proferiram-se os despachos do theor seguinte:
Ao Dr. Miranda. :lio, 26 de Julho de 1893.
Silva 32 irra D. A notifique-se por edital publi-
cado 10 vezes durante um inez • no Piaria
O fficial e no Jornal do C)azmercia. Rio 27 de
julho de 189:3. Miranta. Distribuida a LazarY
em 27 de julho de 1893. J. Conceíçao — Re-
lação'dos accionistas da Companhia, Oleira
Constructora em atraso de entradas de cai:da
tal : Joaquim Antonio de Azevedo, cinco acçoeg,
deve 40 0/s, 400$; João Teixeira Bastou,
cinco, acexies, deve 80 0/,,, 802; Joaquim' Fran.:
cise() doa' Santos Paranhos, cinco acções, deve
70 ajo;700$ ; Seraphina -de Bragança Netto, -
cinco acções, deve 30 ^/n, 300$; José Luiz Dias,
10 acções, deve 70 0/0 1:4003; Domingos de
Andrade, d uas acções, deve 80 '10, 320$; .3.920$.
Rie de Janeiro, 24 •de julho de 1893.— a. M.
de Carritzedo Em virtude do dèspaclio
acima transcripto se passou o presente edital,
pelo theor do qual são citados os accionistas
acima, mencionados . da Companhia Oleira,
Constractora, para sciencia de gila, no prazo
de um mez a contar da data da primeira
publicação deSte, são obrigados a satisfazer á
Companhia Oleira Constructora, as entradas
em atraso de chamadas, visto não o terem
feito por oaéasião das mesmas chamadas sob
pena de serem suas aa-rAes vendidas em pu-
blico leilão, - pelo preço da cotarão 'na oceasião
deste,' por conta e risco dos citados, para paga-
mento dós seus debitos c mesma companhia,
podendo a dita companhia declarar perdidas
e appropriar-se das enteadas feitas e exercer
contra os citados Os direito de suas resPons
sabilidacleá, nos termos 'da lei vigente a esse
raSpeito; caso não sejam vendidas as ditas -ac-
Oes por falta -d.e compradores,' tudo nos ter
mos 'da petição acima transcripta e da lei.
E para constar e chegar á noticia de todos - e
dos Mesmos se passou o presente e 'mais tres
de igual theor,quo serão publieadas e affixah
eas na fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 3 de agosto de 1893. Eu,
Henrique - José Lazary, escrivão, o esrrevi.—
Alfonso Lopes de Miranda.

Juizo Seccionai

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccio-
nal do DiStricto Federal.	 •	 •'	 •

Faz, saber a quantos o presente edital, cora
prazo de nove dias, virem 'que, no dá 21 dó
corrente, o porteiro dos . auditorios trará a
publiCapregae de venda e arremataTio o en-
tregará a quem mais der e maior lance °fie-
recer na execução que a' Fazenda Nacional
move aos menores filhos' de Francisco de Sou‘
za, Azevedo, por seu tutor Joaquim da Souza,
o predio da rua do Monte n. 6: o qual é ter-
reo, com quatro metros de frente e doze me- -
tros dó fundo, com uma porta e duas janellas
na frente, devidido em duas salas e deus
quartos, um sotão com'cluas janellas para o
fundo aberto em iuna sala, com porão, no
qual tem cozinha. Este predio está edificado
em um terreno que tom de frente quatro me-
tros e de fundo 20 metros,todo aberto; o predio
precisa ser todo reconstruido ; é avaliado era
1:5003, -cuja praça terá logar ao meio-dia, ás
portas do predio onde funcciona o Tribunal
do Jury, á rua da Constituição.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça cora
intervallo de oito dias e com o abatimento
de • dez por cento, si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou. igual ao valor deterrai-

CAMARA. COMMERCIAL -

De cita!„•aoaos!accionUtas da Companhia Oleira
Constructora para, dentro de um maa, que
correrá da primeira publicaçao deste,satis fik-
serem as respectivas entradas das quotas
correspondentes ds suas acções • e que se
acham em atrase, sob as penas da lei

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda,juiz
Camara Commercial do Tribunal Civil . e
Criminal, etc.

•,
Faz 'saber que por parte da supplicante

Companhia Oleira Constructora e em virtude
de distribuição do presidente desta eamara
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_lado pelo dito abatarento, irá á terceira
'Raça com o mesmo intervallo e novo abati-
esento de dez por cento e neste caso será ar-
aernatado pelo maior preço que for offerecido,
stem, que em hypothese alguma, seja permit-
eida a acção de nulltda,de por lata tfé. qual-
quer esPeeLe - E quem_ 7io 'mesmo quizer
lançar deverá earaparecer á praça deste
iuizo, que 'iíe ha de fazer no dia acima
elesigaado. E, para que chegue ao conheci-
taanto e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e affixado nos
legares do costume pelo porteiro dos audi-
torios, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 12 de agosto de 1893. E,eu José
Braulio Ludolf, escrivão, que o subscrevi.—
Aureliano de Campos.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.627—Memorial descriptivo accompanhan.

do um pedido de privilegio,durante 15 antas,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para o apparelho descascador de cafd dem-
minado — Descascador Castanho, ineençao
de Elisiario Castanho, morador na capital
do estado de S. Paulo

O objecto do meu invento é a creaçãoi de
urna nova macheia singela para descascar o
café em palhas com toda a perfeição e de
modo economico, applicando toda fbrça mo-
tora sem desperdicio, e produzindo um des-
eascamento perfeito sem alteração do grão
nem mudança do aroma..

Com este systema faz-se apparelhos franceio-
nando a braços, com manivelas, para peque-
nas quantidades; e fazem-se apparelhos movi-
vidos por qualquer motor para descascar
grandes volumes, sendo muito facil empregar
um ou mais jogos destas melenas, nas fazen-
das de café, pela sua simplicidade de coa-
atracção, e pela ba.rateza dos preços,

Como todos os descaecadorea de café, o meu
baseado sobre o principio de descascamento

entre duas superficies rugosas e mais ou me-
nos asparas, as quaes se podem regular de
Modo a se poder oeter a fricção conveniente
por meio de- parafuso regulando o attricto, e
por convenlencia, adoptai o systema conico
semelhante ás do moinho de moer ossos do
systema Wilson Brothers de Easton (Estado
Unidos) modificado inteiramente da maneira
seguinte:

No desenho annexo, onde se vê representa-
do o meu apparelho, a fig. 1 representa em
secção central vertical a maehina primitiva,
e a fig. 2 mostra esta secção no apparelho
modificado; a fig. 3 é um perfil mostrando o
system& de regulação primitiva.

A e o macho central conico de superficie
rugosa dotada do eixo DBF e a caixa metal-
lieo, da mesma fórma e superficie interna ru-
gosa, onde se move o macho A que fica in-
teiriço com o eixo.

K é a moega de distribuição do café em
grão.

No meu novo apparelho a caixa B F é fixa
sobre urna base N, que supporta tambem o
mancai O do eixo D.

Esta caixa BF recebe a moega que tem um
registro de distribuição. O machado A é com-
posto de uma peça eonica M de superficie
rugosa, regulando-se no eixo D por maio de
parafuso P, e de urna segunda peça H em
fôrma de chapa de grossura manar com su-
perficie dentada ou estriada, se regulando em
uma suparfleie igual da caixa BF, e fixada
na parte conica M por meio de parafusos.
Deste modo, esta chapa A. faz corpo com o
cone M, deixando mais espaço na caixa, e de
urna fabricação mais simples e mais pratica,
e é mais facilmente substituida quando gasta
pelo uso prolongado.

Isso é uru ponto essencial formando uma
das principaes modificações do meu appa-
relho. Ver a fig. 2.

Outra parte importante é o augmento
extensão para o regulamento do attricto anta()

o macho e a caixa envelonsa:.
senvolvimento do	 e. para Metida das-

" ra- o é õ sais ati intento de
deseaseamenta, tariro entre aa parte A e B,
°eme ;atro E e P, Ver a tia. 2.

Finalmente, neste meu apparelho, o eixo D
é sub:nettido á acção reguladora de um só pa-
rafuso 1, actuando uma mola em espiral aols
locada entre chapinhas, e cuja prefeão Man-
tida certa por meio da contra perca J, ver
fig. 2. A mola tem sobretudo por objecto
evitar os choques das pedras nlisittiradas no
café e regular unia pressa constante sobre o
grão de café sobre o eixo D, unico,ou por meio
de juntas de encaixe possa montar mais appa-
relhos do mesmo genero,com uma grande eco-
nomia de installaçã.o, em todas as fazendaa de
café de grande producção.

Por este systema„ onde o grão atravessa es-
paços limitados, rugosos e dentados, a for2a
motora empregada é muito diminuta, e nao
ha tempo para o café modificar a sua côr ou
perder o aroma e por isso offerece grandes
vantagens aos fazendeiros.	 -

Em resumo, reivindico como ecititaam ca-
ra,cteres constitutivos de ifilnha inVencãO:

l o , um nove systema de descaacaddr de
de café nom i na3o .tDeseasdaddr Castanho» com-
posto de nal niacho conico movendo-se sobre
thn eito dentro de uma caixa da mesma
fôrma., tendo as superficies rugosas ou guar-
necidas de chapas metallicas rugosas, movido
a mão ou por qualquer motor, conto só VA re-
presentado no deamiha armar> e descripto
neste rriónlorial

no systema do aDescascaeor Castanhoa
acima descripto, a combinaçãa edni o rilacho
conico de superficia augosa, movendo-se em
unia &sista de superficio igualmente rugosa,
de uma chapa metallica fixada ao dito macho
per meio de parafusos, e teneo a superflcie
estriada movenao-se e se encaixando com su-
padiola igual (Ia caixa do macho, como se
vê representado no desenho e descripto neste
memorial

3', no systema de aDescascador Castanao»
descripto acima a collocação sobre o eixo do
macho interno, de um parafuso com con-
tra porca de segurança para regular a
pressão e mstante e exercer sobre o grão de
café para daseascal-o sem o machucar e evi-
tar os choques das padra,s mistura,das,como se
vê representado no desenho.

4s, a construcçeo destas machinae de todas
as dimensõs 3 convenientes, co n qualquer me-
til, com ou sem guarnições metallicas
ferro batido, fundido ou de aço; sendo estas
guarnições facil nents substituidas quando
gastas pelo uo, e reservando-me o direito de
modificai-as para as applicar a qualquer mo-
tor, e a montabas em series para as grandes
fazendas de café. Tudo como se vê represen-
tado no desenho annexo e descripto e especi-
ficado no presente memorial.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1893,—
ledes Girctud & Leclerc.

--
N. 1628.— Memorial descriptiao accompa-

wianio um pedido de privilagio durante 15
annos. ns R,Tublica dos Estados .Un'ados do
Brasil, para aperfeiçoamentos em descascado-
res de café e outros graos, lavençao de Wil-
liam Van Vlech Lidgerwo9d, morador cm
Londres.

Refere-se e invenção a machinas para des-
cascar grãos ou sementes o principalmente
as bagas de café, sendo o • eeu principal ob-
jecto aperfeiçoar e simpliacar os meios empre-
gados, nas -mesmas machinas, para fixar de
modo conveniente as tatearas descascadora,s so-
bre o cylindro, podendo ajustar-se facilmente
do exte.rior da machina, sem haver necessi-
dade do parar o trabalho.

Assim as machina,s construidos segundo o
principio de minha invenção não pedem para
dirigil-as a presença de especialistas, o que é
de grande vantagem quando faltam operarios
habeis.

Tem mais a invenção outros objectos que
se descreverão adiante.

Nos desenhos annexoe, a fig. 1 é uma sec-
aão longitudinal central de uma machina de
descascar aperfeiçoada, co:istruida segundo o

principi,o da inVeneb ; à lig. 2 é um plano
era sõeçao da. machina representada na fig. 1,
e a fig. 3, uma vista, em escala engrandecida
de uma parte da fig. I. A fig. 4 é uma mo-
ção transversal, em escala engrandecida pele
linha x X da Mesma fig. 1. À fig. 5 é unia
secção langitudinalesntral de um construcção
alternada de cylindro descascador, que se
descreveeá adóantet a eg: 6 urna eecçãci traie
verseal pela talha y y da fig. 5. A flg. 74 o
desen eolvirnento de urna parte do cylindro re-
presentado na fig. 5, e mostra a disposição
das chapas descascadores no mesmo eylindro.
A fig. 8 é uma seeeão kingitucliõal (entrai de
parte de atitra construcçã.o alternada do cy-
Endro interior, e a fig. 9, uma secção traria;
versai da tresma, pela linha z z da fig. 8. A
fig. 10 é urra secção longitudional central de
unia eitremidade de mais uma construcção
alternada de cylindro interior, e a fig. 11,
uma secção transversal da mesma pela linha

da fig. 10. A fig. 12 é uma vista de de-
talhe éra perpectiva das figs. 10 e 11 e a
fig. 18 é Uma vista, ern secção transVersal, de
parte de uni cylindro descascador, que ao
descreverá. adiante.

Referindo-me primeiramente ás figs. 1 a 4,
A é um cylindro dose . sca.dor rotativo fixado
sobre o eixo B, que gyra em mancaes C e
recebe seu movimento de rotação de qual-
quer fonte conveniente.

B I é une jeixo: motor:e B', ruma luva pela
qual se podem pôr em connexão os eixos B
e BI.

Dé unia, caixa que envolve o cylindro A,
contando essa caixa uma camara tubular E
com paredes E L de tecido metaelico ou outra
substancia perfurada,

A parte inferior DI da caixa D serve de lie=
capiante para o pó proveniente das matarias
tratadas e que se eacapa através das pa-
redes Et.

D' é uma moega que communica pelo canal
D' com o interior da carreara, E; F é uma
roda fixada sobre um eixo rotativo Ft e do-
tada em sua eirctimferencia de laminas ou
cavidades,de modo a deixar penetrar, quando
se põe em rotação, os grãos da moega D' na
caarara E, esmagando ao mesmo tempo par-
cialmente sua casca.

G é uma roda dentada situada sobre o eixo
Ft e H, outra roda dentada, sobre o eixo .B.
Essas rodas coinmunicam-se o movimento por
meio de uma cadeia G I , que passa ao redor
delias, de modo que o eixo B faz gyrar a roda
de alimentação F.

E' é um canal pelo qual a mataria tratada,
misturada com as casem, passa da ca,mara E
em uma peneira E la em que, por meios con-
venientes, as bagas ou grãos ficam separadas
dos fragmentes de casca. Exteriormente ao
cylindro A; existem eixos J, dotados de sup-
portes

K são chapas descascadoras, recurvadas
em lados oppostos, como se vê era K t , K'. A
aresta recurvada Kr de cada lamina se prende
em um ou outro dos eixos J, e revolve com
elle. A outra aresta recurvada K' serve para
o fim que se explicará adiante.

Uma série de batedores L se acham dis-
postos parallelamente ao eixo do cylindro,
sendo dispostos para collocar radialmente,
isto é, em urra direcção fazendo angulo recto
com/ seu comprimento, em encaixes prati-
cados no mesmo.

Existem parafusadas nos lados desses bale-
dores placas de metal La Entre as extensões
destas placas metallicas e perto de seus lados
oppostos, acham-se paraftwadas barras M, as
quaes projectam-se de entre as mesmas ex-
tensões L' na direcção do eixo B e são do-
tadas de fianges M i inclinadas parasi o mesmo
eixor.	 -

Nal' são discos adaptados para correr sobre
partes correspondentes B3 do eixo B, com as
quaes revolvem.

Esses discos são dotados de encaixes inclia
nados Ne, destinados a receber as partes do-
tadas de, fiangas MI das barras M e placas
Ne acham-se nos mesmos discos N em posiçNo
tal, que recobrem as arestas dos flangess Ma de
medo a manteram as barras M e 03 discos N
em connexero uns com outros. Cylindros de

;



antifricça,'o podem, sendo desejado, collocar-se
sobre as barras M esss discos N, afim de redu-
zir ao minha° attricto das lanas lua escor-
regam.

N3 é uma capa fiexival de couro, disposta
de modo a formar uma junta impermeavel
com o eixo B e tambem com as extensões
L2 (fig. 3) de maneira a conservar as supera-
das de M e M isentos de pó, sem embaraçar
seu movimento relativo.

As arestas recurvadas 1a2 das laminas des.
caseadoras prendem-se em flange,s L 3, situados
sobre as placass L I , como representa a fig. 4.

Para-choques de borracha O intercalam-se
entre cada chapa descascadora K e cada bate-
dor L; teem esses para-choques a fôrma de
eylindros ecos e collo:am-se sobre p irafusos
ou pontos supporta dos pelos batedores, a in-
tervallos convenientes.

Os para-choques preenchem um duplo fim:
manteara a aresta recurvada K2 de cada lami-
na desc,ascadora contra os flanges L fias pla-
cas Li e permittem que a mesma arest
K2 ceda momentaneamente quando a chapa
encontra resistencia considerava', ao mover-
e, com o cylindro A, na direcção indicada

pela flecha (fig. 4.)
O mecanismo empregado para fazeç correr

as chapas N ao longo do eixo B constitue um
ponto importante da invenção e passo agora
a descrevei-o:

P é uma manga adaptula para correr per-
pendicularmente sobre o eixo B e revolver
com o mesmo. Uma peça de ferro fundido Q
abraça essa manga entre 03 fianges Pr, que
formam parto della, de tal modo que a manga
póde revolver livremente n t peça da ferro

. fundido.
RR são parafusos que revolvem sobre sup-

portes em uma armadura fixa RI e traba-
lham era forcas ajustadas nos braçss Q 1 da
peça Q.

Esses parafusos são dotados de engrenagens
R2, que engrenam com parafusos sem fim
R3 do eixo R 4 , o qual revolve em mancaes na
armação do apparelhoa e é dotodo de uma
manivella R. -

5 8 são hastes fixadas, nas orelhas P' da
manga P, e que penetram, ' por aberturas
praticadas na extremidade do cylindro A até

' as luvas N, erri que se fixam igualmente. T T
são azas dispostas em duas series. uma de
cada lado do cylindro A e que se fixam de
modo permanente ou de maneira a poderem
ajustar-se em redor de articulações T exis-
tentes sobra o aylindro, por meio de barras
longitudinaes Ta que correm no sentido de
seu comprimento e se acham conveniente-
mente ligadas a essas azas.

Ajuetara-se estas ultimas a angulo tal com
o plano em que trabalham, que servem de
conductores para os grãos na sua paesagem
pela amara E, desde sua entrada até a sah ida,
podendo,tambema poa meio delias, retardar-se
essa passagem quando for desejado.

Assim,. si o cylindro A revolve com utna
velocidade dada, as azas T determinam a du-
ração do tempo em que" os grãos ficam sub-
mettidos á acção das chapas descascadoras.

A minha machina aperfeiçoada funcciana
do modo seguinte :

O café ou outro grão que se quer descascar
colloca-se na moega D'. Põe-se depois em
rotação o .eixo B, com o qual revolvo o cy-
Endro A.

A roda F faz passar os grãcs da moega D'
na camara E pelo canal D.

As azas T conduzem os mamilos grãos atra-
vés da camara, emquanto as laminas descas-
eadoras K exercem pressão sobre ellea. rolan-
do OS grãos antro as chapas e a parede perfu-
rada E', até quebrarem-se as cascas.

Estas ultimas paasam,finalmente, em estado
' de fragmentos e misturados com os grãos, da
camara E na peneira-P.

A distancia entre as laminas descascadoras
K e a parede E' regula-se,-segundo a nature-
za da mataria sobre que se opera, do modo
seguinte :

Revolvendo-se o eixo R' por meio de ma-
)11vellalta poem-sdem rotação osparafusos R,
os quaes, movendo a peça de ferro fundido Q,
communicam movimento perpendicular á

datiaa de borracha O, ou se movem na
direcçatl-opposta para , permittir que as ex-
tremidades livres daa laminas descascadoras K
se afastem do superficie do eylindro, pela
acaaa dos 01021103 para-choques O.

obra haste X existe uma chave circular
ou roda de nião Yr, que serve para fixar a

- roda Y .em posiçãO, quando os discos B3 se
acham convenientemente ajustados. A extra-
midade,opposta do eixo B dota-se de um me-
canismo apropriado para ajustar as azas T,
mecanismo analogo áquelle que se descreveu
relativamente aos discos B.

Na modificação que representam as figs. 8
e 9,cada placa de base Y 1 contém um canal
ou encaixe J3, destinado a receber uma barra
a o coberto pela placa V.

Discos 135, dispostos de modo a correr sobre
o eixo B e actuados da maneira que se des-
creveu_ acima em relação aos discos B5 da
fig. 5, dotam-se de braços b, que se prolon-
gam atravéz da Parede do cylindro A e se
prendem nas barras a. .

Para-choques O acham-se interpostos en-
tre as chapas descascadoras K e as tam-
pas J4, e passam-se parafusos : de ca-
beça c atraves da lamina descascadora e de
para-choques assim como pelos encaixes a ex-
istentes nas barras a. Os lados a2 das partes
abertas das barras estão incli iadas como re-
presenta o desonho,e uma porca da com faces
c2 inclinadas de modo coarespondente enros-
ca-se sobre cala pára fuso,de maneira que as
superficies inclinadas a 2 e c 2 assentam uma
contra a mitra. As cabeças das porcas 8,5,a Ido
pequena dimensão e pen ,trara em aberturas
praticadas no fundo do encaixe ,13, sendo a;
mesmas cabeças e aberturas de tal fama que
imparem a força de afrouxar.

QUando os discos B 5, se movem ao longo
do eixo B, enes fazem mover as barras a per-
pendicularmente nos encaixes J3, por me:o
de braços b. Então pelo movimento das me,s-
mas barras, as faces inclinadas a2, impeliam
os parafusos c e as chapas descascadoras Interi-
ormente, na direcção do eixo do cylindro, ou,
Segundo o caso, permittern -que essas peças se
movam exteriormente, sob a acção dos pára-
choqur 5 O.

Na modificação que representam as figs.10
11, articulam-se alavancas W era supportes
convenientes sobre .placas T, fixadas no exte-
rior do cylindro descascador A párallela-
manto ás placas de base .1 5.

Essas alavancas são dotajas de rsaraaepwl
urna barra corrediça a, representitia.
damente na fig • 12, penetra num encaixa T2,
praticado em cada placa T, e communica pcn=
meio de hastes a3, com braços e formados so-
bre chapas f, dispostas de modo a correrem
Sobre o eixo B, e actuadas da mesma maneira
que as chapas B5, discriptas acima, quatio IDO
refila as figs. 5 e 6.
-A barra corrediça a cobre as aberturas
pelas quaes passam braços e, impedindo
assim que algum pó possa entrar no cylindro
por aquellas aberturas. Sobre as mesmas
barras, e acima de superficies inclinadas a.2,
formadas em partes em projecturas delias, fi-
xam-se peças curtas g, dotadas de fianges g
tendo superficeis inclinadas g2, parallelas ás
faces inclinadas a2,da barra a.

As extensões w,da alavanca. W 1 são recebi-
das entre as superficies a 2e g2. As barras a
mantem-se normalmente em posição por-
meio de parafusos h, em fama de T, parafusa-
dos nas mesmas, as cabeças dos parafusos en-
tram em encaixes i, igualmente em fórma, de
T, praticadas nas placas T.

Dando-se ás barras a um movimento 'per-
pendicular sufficiente, as faces inclinadas a2 e
g2 podem se despender das caudas wi das ala- :
\ramas W, as quaes então se alfasta,m das
laminas descascadoras de maneira a permitir
removel-as, j, j, são bolsos praticados na pe-
ripheria do cylindro e destinados a receber
as causas tom para não poderem vir em con-
tacto com a superficie do cylindro de modo a
limitar inconvenientemente a operação de
balareço que acabo de descrever.

As alavancas W são dotadas de projecturas
1Vo que preenchem o mesmo fim que as pro-

jecturas	 já descriptas quando sua referi á

manga P, que, por meio das hastes S, taz ee-
corregar as luvas N ao longo do eixo B.

Acelellas lueaeN, assim postas em movimen-
to, actuam sobre :as arestas inclinadas das
barras M, escorreg Indo sobre as mesmas, e
movem os batedores L, intarior ou exterior-
mente conforme o caso, approximando-os ou
afTastando-os da periplieria do cylindro A.

As extremidades K' das chapas descascado-
ras participada do movimento dos batedores e
assim se approxima,m ou se alfastam da pa-
rede perfurada .E, revolvendo, ilaqueie mo-
vimento, em aedor doe eixos J. 	 .

Posso igualmente dotar as ertremidades
dos batedores de pára-choques para prevenir
a fricção e collocar sobre o eixo B placas . de
cara convenientemente providas .de encaixes,e
dispostas de modo a moverem os mesmos ba-
tedores interior e exteriormente, quando se
poem em rotação.

Passando agora á construcçá'o alternada de
apparelho representada nas figo. 5, 6 e 7,
fixo sobre o lado exterior do cylindro descas-
cador e paaallelamente a seu eixo, placas
convenientes J, a que dou o nome de placas
de base, cada uma das quaes dotada de uma
borda ou extremidade levantada .1 2, de tal
modo que urna aresta K 1 de cada chapa des-
cascadora, a qual se acha igualmente recur-
vada ou em farina de gancho, se prende na
borda K2 da placa de base, em redor da qual
gyra come, em redor de urna charreira.
• U, U saa p rças de ferro fundido fixadas

sobre o exterior do cylindro descascador A, e
dotadas danai -certo numero de encaixes U 1 .
Fixa-se em cada uma 'dessas peças um eixo
V que atravessa os mesmos encaixes. Aquella
peças U são formadas da maneira a cobrir o
eixo V, afim de impedir que este seja arras--
tado pela mataria, em tratamento, durante a
rotação do cylindro.

Chavetam-se braços W sobre as partes do
eixo que atravessam os encaites, havendo
um - braço para cada chapa deseascadosa, e
dispostas nas costas da mesma. As cabeças dos
braços W enchem as cavidades mencionadas.
Os braços W sãó dotados de projecturas Wo,
as quaese quando os braços se acham em suas
posições normaes, como se vê na fig. 6, ser-
vem para manter as arestas recurvadas K 1 ,
das chapas K, presas na placa de base. As
extremidades de cada um dos eixos V trazem
braços VI

'
 que penetram pela parede do cy-

lindro no interior deste, e cujas extremidades
interiores teem uma fôrma conveniente para
preencher o fim que se descreverá adeante.
. Sobre o eixo B, o qual neste caso é 'rico

desde suas extremidade até uma parte consi-
deraved de sua extensão, fixam-se deus discos
B4:, havendo mais dous discos BI movediços
no sentido do comprimento do eixo.

Os discos B 1 suppoistam o cylindro e servem
de guias para as hastes S, pelas_quaes os deus
discos 113 -> se acham em connexao

Passa-se axialmente n'unsa extremidade do
eixo B, uma haste X. qne se acha ligada em
sua extremidade interior a um dos discos
Bs pelos braços X 1 , cada um dos quaes está
preso Mo meio de seu comprimento a uma
luva 'X2 susceptivel do correr sobre o eixo
B, sendo a extremidade exterior da haste X
dotada de uma rosca de parafuso para ra-
ber uma roda de mão Y, que assenta no fundo
de um encaixe. Essa roda da mão,quando posta
em movimento, move a haste X perpendicular-
mente, e essa haste faz com que os discos
Be se 'movam ao longo do eixo B. Os discos
B3 teem em suas peripherias encaixes inclina-
dos ou espiraes B, nos quaes penetram as
extremidadee dos braços V I , do tal modo que,
quande os discos B 3 recebem uni movi-
mento no sentido perpandicular da ma,
neira 'descripta, os encaixes fazem .gyrar
os braços V I , cujas extremidades interiores se
acham recurvadas nos lados, como fica re-
preaentado, ou tem outra farina conveniente
de modo a se moverem livremente nos en-
caixes, fazendo por conseguinte os braços
Vi resolver os eixos em que estão fixados os
mesmos braços W. Assim os braços W impel-
iam as extremidades livres das chapas des-
casbadoras K na direcção da superficie do
cylindro A contra a resistencia dos pára

á eguada-feira, 21	 DIA R/0 orrIalea
	 Agosto [1.8931 343817'
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Sociedade Amam-alma itlotalici
nalansalirsexame	 '-

dia 14 do corrente em deante, das 12 4
c oras da tarde, no escriptorio desta sacie!
'dada, áriaa do Oovidor ia. 32. sobrado, ae ima
gará o setimo dividendo semestral da as por
acção.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1893.,
directork.

Rio de Janeiro -a Imprensa Nacional, — 189.

-
/ aasao o vare ltAL	 Agasta (1$93,i,ategtrarta-paira nt

g. 6.• Achando-50 ao batia: poetas arm mo-
eximem-to no ,sentido de seu oomaritnento, as
alavatiaaa W. ficam actuarias pelai faces incla
liadas; ae,gz, do mado a .aproximarem ani
a/Listarem as extremidades livres das lanai-
paz deacasca.doras, da eiretunforeaciada oy%.,

, O nleMiliatflo pelo qual os braços ou ala-
vancas que assentara sobre as laminas das-
caseadora.$ • são actuadas, pado ter e, fórum
aná se quizer, sem que seja &Iterado ar prin-
cipio daattinha invenção, aguai não limito,
sob esse ponto de vista, ao uso dos kamaanis-
boi particulares acima aescriptos ; fica com-
Luto' bem entendido que conaiaogo aquelles
mecanismos 001110 caractere§ importaatea,
para facilitar e &acelerar o ajusto das pluma
dascascadoras X 'e è.0.3 azas T,
•. Era qualquer dos aparelhos deser;Ptas em-

prego,' sendo neaesaario, guarda-pás flexiveis
eaudagos Multes de que • tratei referindo-me
á fig. 3, de redor dm peças. que trabalham
ém aberturas.
• As é outro mecanismo. era que, as laminas

desca,ecadoraa fiaram-se sobre o ceda/dto., Mn-
: do seu movimento ao-rea.or da • tiresta levan-

tada, ou formando charneira, da placa de
bua, regulado %amante' par am párarthadnd
01101014 .0 uma' cavilha 10M33-

EmPraada, em 'combinação com o mesmo,
novas oasposiçõesa como as que rapaasenta
113.- 3. Para, impedir que as ehapas descasca-
doras venham a se e,esprender das placa-3'de
base, em caso ale ruptura de ama das cari:-
lhas que, cauto jà ,lisaeaatraveá.sain cada la,-
minariam ponto intermeliario entre sua ea-
tranalaao em farina- de *gancho e sua extra-
rillaade

Nesaa mesma fig. 13, o kuma cavilha ou
paraftso da cabaça, introduzido ataavéa elo
para-ehoquesa na placa de _hese JS e gale
emantem o para-choques em pasição, linda
bade sua cabeça o movimento de afastameato
de lamina la da eylindro. •

.Ein • anpportes convenientes p. sobre R pari-
pheria, do cylindro, existe urna serie de eiX0S-
q, pualisios ás placa de base J 1 e ao eixo do
cylindro, e dotados de ccons qi ou excentricoa
ou ontrastprojecturas semelhantes, aahancla-se
eade oito correspondente a cala série 'ou
paate da serie 'de chapa?" desceacadoras, o
uma an mais projectaras- correspaniloadó a

'cada lamina' de,saaseadara.
• Cada unia dessas projeturas acha-se dis-
posta de-tal raodo,que, estando seu eixo g em
sua posição emanai, o eam qt immade a /a-
ia-111;m d‘aseae.eadora, de se desprender da placa
de bua, inumo se acontecer quebrar-se ai pa-
alfas° o.

Uma. naanivella ia, existente sare ca la
eixo, perraitta fazeleo revolver • de modo a,
desprender Ou afastar 03 canas g 1 das chapas
alescascadoms, afim de se 'poder remover.
estas em' caso denecaasidale.
•.EY -preferivel dispor aquellas alavancas de

maneira a não se poder fechar a manara em
que o 'eylindro se acha collooslo, eniauantO
ellas 0 a$ oitos -ficarem na posição em que a$
laminae deaaaseadoras nito estiverem fixas;
por asrma meio, torna-se imposalvelqUe ope-
radoras'. inatteato$ fechem a machina limpa
portunamente.	 •	 .

Em 'vez de se-empregarem eixos earmalaes
com as prpjocturas mencionadas, podem-se
aormar coms, excentricos ou outras proje-
ctaras, sobre os aixoa em que se acham -culto-
aadaa .03 alavancas de dons braços já. de-

•.scriptas, tapa/ido-se ressalvei, esses 'eixos por
meio de manivellas semelhantemente dis-
postas, e servinao•ellá de suppartes para as
.alavanaas, a que pearaltaa dispensar as pro-
jacturas W°.
-- EM lagar de oatistrtzia o °Aludia) exterior
ou aramara . deacascadora, do modo usado até,
agora lato é, da peças dispostas de tal
'modo que é pracaso- tirar Muitos ¡rataram
para dar -access° ao Interior do eYlindro, dou
a .' uma secção oti segmento da parede do ey-
dindro a farina de uma porta, com charneiras
sobre que' p6dé gyrar, e- carta' de Vez aibor-
'das- ficas& 'porta, afim de se abrir facilmente,
estabelecendo entretanto Uma -junta impor-
meavel-quando aasta . fechada. •

Além disso; para que o tectdoulatallico ou
substancia a natoga, formando a parede do
cylinthe axterior, possa fixar-se sena deterio-
ração, o que não pada atá azara com o coata-
up de pregar esse tecido nas peças do cylin-
dra, parafazo ou lixo de outro modo o ama-
ino aecida sobre barras aonVeniantee„ antes
de se collocar na machina deseaseadora, e
Uma- era outras peças ou adunas 'dispostas,
como de costum

t
e em 'redor da camara dos-

cascadora, enc,aix.es•aproafaiados para receber
as birras, praticando mais,. nas mesmas
barras e nas 'adsellas.. furoç para pinos.

Desse modo, basta simplesmente collocar
as barras em poaição 003 ertcaixeradas aduela
las e passar através pinos aorivenientes, para
manter as anginas barras e a tec.ddó metal-
lio, e é tacil remover esse talo e tornar a
callocal-3 .en1 deteriorar ;a-ntaehhaa, cra-
vando, como se fez até hoje, frequentemente
pregos e pontas em toga.resalifferenttá

11.t preferivelmente ao faciao nagalho° e
ás barras que o Supportarn amaa aonstaucção
tal alue, depois do collocada na calhara dei-
cascaaora, como se deecreaed acima, não seja,
preciso outra maraprilação para Conservax.a
farina, perfeitamente ,cylindriea do interior da
mesma amuara.'

resume, re vindico como pontos e cara-
cteres constitutivos de minha invenção ,: .

1°, a combinação, ama uip aylindro des-
cascador rotativa tendo chapas -destascadoras
articuladas, da bated -res opt, plaina em. coa-
nexo eiastlea com as chapas ,deseaaaadaras e
d:spostas no cyliodro ou sobro sua eircumfe-
ranciaae um mecanismo. para !mover os bate-
dores . au placas laterior ouattetiormente,
substancialmente. como foi deseripte e para o
fina espetificalo;

2, a comia/mio, com um : cylirldro des-
cascador rotativo; de azas (daeea a Chapas
descascadoras. articuladas no meama, e ajtis-
tavels do exterior do aparatam; substancial-
mente como foi descripto e para a fim aspe-
elficado;

3°, 'a combinação, com um ea)indra descas-
cador rotativo, dos mennoa batedores ou
placas, chapas soare o eixo tu cylitairo em
connaxão caraediça eorn partes inclinadas dos
batedores ou placas; e uru mecanismo para,
Mo-ver ai oliapaa, tibstancaaliae.ate coam foi
descripto e; para o fim espealticado;

4^, a conabinaçãos com um cylindra Macas-
eadar rotativo tendo laminas descaseadoras
articula,das, de eixos aollocados em emapartes
no 'exterior do Mamo cyandra, dotados de
braços assoatando sobre as chapandescasca-
dama e discos oorredieos scibrd o eixo do
cylindro descaacador, adaptados para actuer
na riiaamoe eixos par 'melo" de braço couve-'
Moines parafusados :natas, substancialmente
001220 foi descripto acima e para ,a iliai espe-
dfteado;	 •

50, a combinação com um cylirldro .desea-
ceder rotativo, tenda chapai; deseascadaraa
artlauladas, de barras aorrodiçaa . na para
piraria.. da eylindro, -parafuso em, &ninarão
corp' às chapas descaseadoras e actuadas di-
reotamante pelas barras corrediças e alimpas
corrediças sobrao eixo do cylindrd, ora 'ema
Olaia com . as mesmas barras aorradiaas,
stiastanalalmenta aorno foi descripto -acima

paaa, o flm eaaecifiaado;
6% a combinaçã,o; com ïim cylindro deacas-

eador rotativo tendo laminas deacasáadikas
articuladas, de alavancas de deus braços ar-
Cantadas, sobre. a peripheria da mesmo ay-
lindro e' um Inec0013010 para, actuar' essas
alavancas,' substaaaialmente comoi fol dera
cripto acima e para, o fim especificado ;

7°, a. 'combinação,. caiu uni cylintiro 'des.
eascadea rotativo tendo 'chapas dasoaradoras
arrima/acha. de alavancas da deus braços ar-
ticulados sobre a peripheria do_ mesnao-cylin-
dro, barras aOrrçaa sabre a peripherna do‘
cylindta, destinadas a se prandar naamasmaa
alavancas e actual-as, e um mecardsfino Para
actuar' essasbarras corrediças, substanalala
merite coma foi descriptO acima e para o fim
especificados ;

80; a ~inação, com as mesmas afavaneas
de dona braaos, de urna barra corrediça-de
tYP0 descalP to	 referindo-me ãà

cai 10, 11 e 12 doa desenhos a.mustos e bolses
na paripheala do csaindro descasoador, Para
os fina especificados ;

0e, o meie da ajustar axiaktente a$ chapas
corrediças Sobre o eixo do eylinslro desoaacaa
dor, substancialmente como descrevi acima.

•refertidO -me ás figs. , 1 e2, ou ás Q.& 5'e6
dos desenhos annexos, e para o 11M espoai:-
ficado a

10, acombinação, com braços ou alavatieas.
que actuam as chapas descascadoras, de camí

' ou projecturas W° nas Mesmas, substancia/.
• mehte'como roi'dascripto trelnia. o para °fina

especificado ;
ti, os calou prlecturas existentes sobre

eixos espada s ou ao re Os eixos dasalavata.
coada datis braços, para impedir que' as chae
pai deseaseadbras se desprendam d.e suas ar- -
omitiaes ote alavancas, trabatanadalment+
corno foi descaipto mima; -

. 12, o emprego de guarda-pôs, substanclala
• mente como foi descripto acima e para o

especificado ;
• 13, • o appa.raliso descascador aperfeiçoada,
siibstanclairneato como foi descripto
cara referencia ás figs. 1,2, 3e 4, ou &à figie
5,6 ei. cai ás figs. 8 e. 9, ou im figa. 10, 11 cp.

ou á fia. 13 dos desenhos annexos, e asa"-
nado como foi !especificado.

Rio de Janeiro, 25 de julho de i893..--anno
procurador, Jures G Jraud Leelere.

N. 1629—.3.10 ,n001 - deScriptivo etçam'FC0. 24tand4
um pedido deprivilvio r durante 16 anuas,"
na Itepvhii.cm2 ér:) ,r Estados Unidos do 43raidt,.
para ara mocaitisni g repulalor paro atedidana'

, de agua. luve.4 ,;(to ds Eleinrich 'teima, inc..
radár em 13res1an (Meruanha). 	 ' •	 -

: A invenção consiste no ansprega ele mem
maia.esplieras parfuridas x na parada da ar-
madura do medidor& agua,- dotadaade
das de turbina,' pás, etc., ou outrasaoda.'s
motoras,

Einquanto a massa do liquido, penetrando -
no apparelho, se encaminha para, oa . andlielofi..s;!
O da armadura do msdidor de agrita ()utile .
parte se dirigepaaa a$ espilrem À:terra-m(4A.

E4e ultimo jarda), segundo a thracção
se dá ás anilaras relativaraente ás eisas parra- -
raça. alcança a roda matara R. quer na
borda exterior, quer mais perto de seu cana
tro, ou inal3 etn cima, ou reais ain baixa. • .-

.A4an torna-se posava' acceleaar an retar-
dar o movimento da roda motora, som alterar
a disposição aos arifiaios O, o tineé sarapre
difficil

Basta virar a esphera ou eaphotaa conyae
//lentamente para desviar o jacta deagent e
regular o movimento da roda anatoaa.

Em resumo, reivindico como pontos e.cae
ra,cterea constitutivos sat invenção: ,
' Em maaidores de agua.. dotados 4e. p3,441
de ttirbirtaa azas ou outras roctae. rtiatormi,
um mechanianio regulador defacil applicnçare
consistindo em uma ou. mais espberas
radas X„ que se encaixam e fixam, de maneira
a se poderem virar, na patedncliaárnia4mra
dos mesmos medidoraa de aguaaafini de, pala,
desvio do jacto de agpa eque passa peito ~-
mas esperas, na ali:aça° mais conveniente,
regular-se exactamente o movimento da, roda
metera.
	

-
s Janeiro, 26 de julho d.e 1803.—peundRo d 

procuradores, Tides .. der•aud & Zèelerci•
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